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M i l 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 18$000 someetre.. 
INTERIOR, a n n o . . . . Í0$000 
BXTRANGKIRO. anno 45SOOO 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

PUBLICAÇÕES: 
ANNUNCIOS, linha 100 réla 
SBOÇAO LIVRB, Unho 200 réis 
NA PRIMKIRA PAGINA, linha 600 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
1 M 1 0 5 7 9 

AVISOS 
TJL roT.HA t A BB UIOB CIBCUI.AÇIO BM 

TODO O IHTBBIOB DO B»TADe 

BSCBIFTOBIO—«MO '« dt Kottmbro U. 11 
Caiu «0 Correio, í . Biíwoço telegr. Commwtu 

Tôlspbone 611 

BKo agentes dosta folha OI srs: 
EM SANTOS—A. Devesa * C. 
EM TAUKATi—Álvaro (lucrra. 
Km PniAcicABA—Joaquim Lula. 

ADVOGADOS 
Drs. OUURTE DE A2LVE03 6 JOÃO H01TEIÍ0 

Kua do Commercio, 15 

Crs. f.VtILíR 8RÍNDÍ0 6 JÚLIO BRANDÃO 
ADVOGADOS 

Encarregam-se de todos os traba-
lhos de suo proflss&o, quer na Capl-

> 11 ' tal, quer no 
Hscriptorlo 

Interior, 
travessa da S«, n. 2 -B 

D p . m a t h i a s V A L L A D Ã O medico 
XsptcíaUiati: moléstias nervosis, do coraçlo 

a dos pulmões. 
BEBIDENHA, roa Barío do Itapetinlnga, TI. 
C0NBULT0RI0, rua Direita, 10-A. 

Telephone 652 

FABRICA DE CARROS 
DB 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C . 
Fsbricam-se toda ospecle do carro*. 
Travessa da 8é, D. 8. 

C A S A I I O L L E 1 V D E R 
Planos, 11 Vros.muslease antigüidades 

M, BUA BBKJAMIN C0N8TANT, 22 

Aurélio V a z 
LEILOEIRO. — Tem ina agencia A rua da 
Boa Vista, S-A. Residência, rua dr E. Joio. 
1M>. 

€0 COKKEROO OE S. PAULO» 
Vendem-se collecçSe» do l.« anno dti 

ta folha, encadernada» em 8 eoíume» 
por 45$ cada uma. 

Livraria Ckssica de Alves & G. 
Bua da Quitanda, u. 
Rua Gonçalves Dias, 

neiro. 

9—S. Paulo, 
n. 40 — Rio de J a -

Dr. Bettencoupt Rodrigues 
Faculdade de Medicina do Parli 

Membro da Acade oia Real das 8 ciências da LisfcOa 
Offlcia: da academia de França 

* 
Ruiitncta-Rui da Mbardade, 148. 
Cemuí/orío—Hua 15 de Novembro, 22, ao 

neift- Ha. 
Tilephont—601. 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS é sempre encontrado om 

teu eseriptorio na rua Marechal Deodoro, 6 A. 

nacional do Campinas, Firmlno To 
lodo. 

— Desistia da sua candidatura á de-
putaçfto pelo Paraná o coronel Mar-
ciano Botelho do Magalhães, apresen-
tado polo coronel Lacerda. 

— Foram oncorradas na Camara 
diversas discussões, entro as quaes a 
da roforma do ensino nas Faculdades 
do Direito e da reorganisaçfto da Jus-
tiça Federal. 

Os papeis relativos às ololçõos do 
Districto Federal, competencia dos po-
doros munlcipaos, attribulções do do 
Conselho da Intondencla o do prefei-
to municipal estilo em mitos do sr. 
Dino Buono. 

Parece assentado quo será roduzido 
o numoro do intendentes, sondo pos-
sível quo o profeito se ja elolto pelo 
districto, por suffragio dirocto. 

— Foi chamado a esta capital o ba-
rão do 8ant'Anna Nory, delegado es-
pecial do governo om Paris. 

— Partiram da Bahia para aqui o 
deputado Arlstides Galvflo o o gone-
rai Argollo. 

— Foi considerada inutilisada a tor-
podelra De»troyer, submersa om fren-
to ao Arsonal. 

(Do corrttpondntta) 

SANTOS, 10 
Café : 
Vondas, 38.000 saccas, na baso de 

11$000. 
Mercado, ilrmo. 
Entradas, 30.198 saccas. 
— Cambio : 
Bancario, 11 7]8 ; 
Particular, 12. 
— A Alfandoga rendeu hojo róis 

77:226$010. 
A Recebedorla, 109/937$531. 
— Entraram hojo nesto porto : 
Vapor ingloz Hilda, procodonto do 

Buenos-Aircs o Rio-Grando, com car-
ga do vários generos, consignado a 
F . S. Hampshire ; 

Vapor allemao Itaparica, do Ham-
burgo, mesma carga, a Eduardo Jolins-
ton & C . ; 

Vapor ingloz Euclid, de Liverpool, 
mosma carga, a F. S. Hampshiro ; 

Brigue dinamarquez Javo, de Ham-
burgo, mesma carga, a Zerrenner 
Biilow & C. 

— Sahiram os vapores : 
Austríaco Orion, para Trieste, com 

carga de café ; 
Italiano Matteo Brutzo, para Geno-
l, mesma carga; 
lnglez Afgan Prince, para New-

York, mesma carga; 
Francez Yille de Pernambuco, para 
llavre, mesina carga ; 
Allemao Porto-Alegre, para Ham-

burgo, mesma carga. 
(lio ccrrttponiant») 

austero tom exaggoros, arrocoiou-se de 
deixar aqui o filho, que desejára ma-
tricularão na Escola Polytecbnica. 

Lombro-se o governo que para tno-
rlgerar os costumos nao basta, infe-
lizmente, divulgar a instrucçfto: é ne-
cessário, também, oonter o vicio. 

B se o nfto fizer, se nfto se dignar 
descer suas vistas para essa podridão 
que vai contaminando a nossa mocl-
dade, nós o quem pensar comnosoo 
teremos o direito de negar-lhe patrio-
tismo e honestidade. 

Nem Sparta nem Sodoma. 
Em tudo ha meio termo, ha equi-

líbrio indispensável ao bom reglmen 
republicano. 

K nós somos guardas severos desse 
reglmen 1 

E m p r e z a d e C a r r o s 
DB 

R O D O V A L H O J Ú N I O R & C, 
Alneam-pe carros de luxo. 
Travessa da Bi, n. 8 - Tolephoae, S4'i. 

E H s i r M . M o r a t o 
B nm depnrativo Indifrens. 

(jT-.ra toda a syphiiis 
Cora o rheumatismo. 

Cura a Morphêa. 

mmmM 

E' único agente e representante 
desta folha na Capital Federal o sr. 
dr. Luiz do Castro, residente k rua 
do Rlachuelo, 184. Este senhor está 
auctorlsado a resolver qualquer as-
s u m p t o r e l a t i v o a o OOmMERCIO D E s. paulo. 

Accelta assignaturas, fornecendo 
os numoros da folha em que j á velu 
publicada a "Historia da Revolta". 

Pode ser procurado em sua resi-
donoia, das 9 As 11 horas da manha. 

HISTORIA 

REVOLTA 
x 

A sabida do «Aqui 
daban»i 

perda da revolta. 
(Continuação) 

Por outro lado, o governo j á nao 
fazia mysterio do quo osporava a sua 
esquadra. A 15 do novembro, o ma-
rechal Floriano, respondendo a nm dis-
curso do cumprimentos, exhortava o 
povo a quo esperasso o tivesso confi-
ança. «Naose improvisam esquadras» 
disse elle, afflrmando, portanto, quo a 
que devia sustentar a lei estava em 
preparos. Sabia-so do resto quo os na-
vios quo a compunham, parte recen-
temente comprados, parto antigos, que 
estavam em Montovidéo, deviam ro-
unir-se no Recife. 

Nesta conjunctura, houve grande 
conselho dos rovoltosos, no qual to-
mou parto o neutro almirante Salda-
nha da Gama, o rosolveu-so quo o al-
mirante Mello deveria sahir com o 
Aquidaban, para (lar caça aos navios 
legaes, assumindo o primeiro a diroc-
çáo do movimento aqui no porto. 

* ' 1 i i i . 

so-ia concluir que o govorno do Bra- ! 

sil n&o tinha representantes diplomá-
ticos na Europa. Nem um ousou ar-
riscar o sou cargo, collocando-se pu-
blicamente ao lado da lei, como lhes 
cumpria, o contestando a legonda do 
despotismo quo oorrla mundo. 

Foi um cidadão brasileiro quo se 
achava na Europa em commissfto do 
governo, mas alheio á diplomacia, qno 
tomou sobre si a dofeza do governo 
legal. 

Do facto, a 11 do sotembro, o Br. 
Alolndo Guanabara, que desempenha-
va as funeções de superintendente do 
immigraçOo o que é bojo deputado 
pela Capital Federal, fez publicar em 
vários jornaes a seguinte nota : 

Diversos jornaes, annunciando a 
sodiçüo do alguns vasos da marinha 
brasilolra, afllrmaram qno o pretexto 
frtra fornecido polo véto do marechal 
Floriano Peixoto, vico-presidento daj 
Republica o chefo do poder executivo, 
a uma lol do Congresso regulando a ] 
oloiçfto presidencial, de tal sorto que 
o vico-presidento quo tivesse, na falta 
do presidente, exorcido as funoçõos 
deste, fosso inelleglvel para a próxi-
ma prosidencia. 

Esta lei, affectando a oielçfto pro-

A China 
A p o l I U c a — 

A a b d l c a ç & o d o I m p e r a -
d o r T » c t ' l a n — O 

m e r e c i m e n t o d n I m p e -
r a t r i z T s l - T H a l 

Ha tres dia*, deram os jornaes o te-
legramma noticiando que o Imperador 
da China abdicara em sua mfto. 

Esta abdicação retrograda de descen-
dente para ascendente; osta renuncia 
ao poder por nm homotn moço a fa-
vor do uma mulher velha, e Isto na 
arriscada conjunctura de ama guerra 
extrangelra, dovo ter causado espanto 
aos nossos leitores,que nfto estão ha-
bituados ás Irregularidades da política 
ohlncza, e nfto conhecem bem os an-
teoedentee hlstorloos do acontecimento 
referido. 

A primeira idóa que, naturalmente, 
occorre, é que tal abdlcaç&o nfto foi 
voluntaria, mas forçada, pelo asar da 

„ , ,„„ , , , , j „ , „ j „ . , „ „ . . guerra com o Japfto, e dlctada por 
sldenclal de 1.» de março do lBM, visa) 8|g n l n p , r t , a 0 l n t e F r n o d a descontentes, 
dlrectamonte a vico-prosidonto ma-
rechal Peixoto, que lhe recusou sua 
sancçfto.» Elies accroscontáram: «Co-
«mo se pódo vór polo alcance do 
«véto do vico-presidento Peixoto, 
<a insurrelçfto da marinha é devida à 
«pretonçao dosto de se perpetuar no 
«poder.-

«Estas apreciações n&o têm nenhum 
fundamonto. 

«Antes do tudo, o marechal Floria-
no Peixoto nao pódo ser ololto no es-
crutínio do 1.° do março de 1894, por-
que a Constituição do 24 do feverei-
ro de 1891 a isso so oppõi formal-
mente. 

«A lei a quo o marechal Flori&no 
teria negado sancçfto era uma lei or-
dinaria; por conseguinte ella nfto po-
deria tornal-o mais inollegivel do quo 
elle j á o é, por força dos termos da 
Constituição. 

«Devo-so ainda notar quo o véto é 
um diroito claramente conforido ao 
chefe do podor executivo, por nossa 
Constituição (capitulo 5.», artigo 37 
8 !••). 

«O uso do um direito constitucional 
nfto pódo nunca tornar legitimo um 

SIRVIÇO ESfECIAL 06 "CCHMÍPCIO DE SiO PAULO., 

RIO, í t r 
Assumiu interinamento a presiden 

cia do Conselho Fiscal do Banco da 
Rcpnblica o barfto do Quartim. 

— O presidente da commissfto do 
monumento do general Osorio recebeu 
telegrammas do D. Manoola Osorio 
Mascarenhas o do sr. Fernando Oso-
rio, agradecendo os convites para as-
sistirem á festa Inaugural. 

E ' provável qno este venha. 
— Resignaram os cargos de presi-

dente e diroctor do Banco Hypotheca-
rio ou srs. José Ferreira Ramos o An-
tonio Franco dó Sá. 

— O govorno italiano declarou á 
agencia Stcpbani que as rolaçóes en 
tre os dous paizes prosegnem no ca-
minho do uma solução amigavel e 
quo nunca pretendeu recorrer a amo 
aças navaos. 

O governo espera brevemente res 
posta favoravel do Brasil sobro suas 
ultimas propostas. 

Os prii clpaes jnrnaes italianos com-
mentam favoravolmente a declaração 
do que a esquadra commandado pelo 
almirante Gualterio nao tocará nesto 
porto, em viagem para o Rio da Pra 
ta. por sentimento do delicadeza de 
pois do quo foi escripto o publicado 
respeito. 

— Cambio: 
Bancario, 11 7[8 ; 
Particular, 12. 
Apólices do 5 «Jo, 1:031$. 
AcçOes da Sorocabana, tronco, réis 

110$. 
— Um aviso do Ministério da Guer-

ra determina quo os corpos quo for-
marem no dia 12 de novembro no 
Campo de S. Christovam formarão no 
dia 15, na Praça da Republica, para 
prestarem as honras militares ao no-
vo presidente, devendo cada corpo 
mandar uma commissao de offlciaes 
para assistir 110 Senado á cerimonia 
da posse, voltando depois para a for-
matura, afim dos corpos desfilarem em 
fronte do Itamaraty, onde estarfto o 
dr. Prudente do Moraes o o marechal 
Floriano Peixoto. 

— O sr. Arthtir Napole&o compo2 
nm liymno para o Estado do Espirito 
Santo, o qual serA executado pola pri-
meira voz na Inauguração da estrada 
do sul. 

Foram eleitos para o Congresso 
dn^ueilo Estado: 

P r e s u n t o , coronel Henrique Cou-
tinho ; , „ 

Vice-presidente, eíror.el Francisco 
Monteiro Gama; 

Primeiro secretario, Waldomiro í rã -
dcsco da Silveira ; 

Segundo dito, José Gonçalves Fer-
reira. 

Está nomeada n commissfto quo tem 
do orgnnlsar a carta tdpographiea do 
mesmo Estado. 

— A commissfto militar do Uru-
gnay hospodar-se-á na Pensfto Bee-
thoven, para Isso preparada com todo 
o luxo. 

— Dlz-so que o sr. Jofto Alfredo 
virá ser profeito mnnlclòol. 

•-Foi reformado o nugor d* guard»* 

A PROSTITyiÇÃO 
Nfto encontrando diques quo lhe em-

barguem o passo, a prostituição vai-se 
alastrai.do do modo pavoroso n"Bta 
capital e Irradlando-se por todo o Esta-
do, fovando comsigo a corrupção dos 
costumes, a perversão dos caracteree 

o anniquilaraento da saúde. 
Ao seu lado desonvolve-so o jogo, 

ontro cancro eocial, embora do conse-
qüências menos funestos, pois tó uflo-
cta os havercB o—nao raro—a digni 
dado, B< m. comtndo, cond -mniir, como 
aqurlla propagadora da virus syphili-
tico, as geraçOes futuras 110 delinha-
mento o pauperi mo, geradores de 
graves lesões, inclusivé o crotlnlsmo. 

Ha males necessários e a prostitui 
çao é nm delles. 

Quando, porém, attingem uma doa-
sidade em que j á é possível confnn-
dir a virtude menos recatada com o 
vicio impudioo das ramelras; qnando 
esses males oontaminam a parte b& 
da sociedade, roubando o esposo aos 
carinhos e aos devoros da família e se-
duzindo a donzella inexperiente oo 
predisposta pola má edacaçfto com 
os attractivos do luxo faustoso, em 
que o trapo adqnlre a veneração parva 
dos peralvilbos dessorados de sangue 
e de critério; quando por toda parte 

nos theatros, nos cafés, nos trottoin 
—a meretriz se exhlbe descaradamente, 
esses males devem ser extirpados por 
aquelles sobre qnem pesa a responsa-
bilidade do podor, sob pena da com-
pleta dissoluçfto do todos os laços da 
família, da honra, da liberdade, do pa-
triotismo. 

Um povo corrupto é Incapaz de sa-
crificar se aos mais rudimentares de-
vores cívicos e do coinprobonder as 
aspirações da moderna sociedade. 

—Mas, om Paris, exactamente no 
cadinho em quo ao apuram os cabios 
o se retemperam as organisaçõns ar 
tirticas. o demi-monde. ftilgnra em todo 
u esplendor do peceado elegante, chic. 
As cocottea da moda entontecom os ml 
seros mortaes com os requintes de 
suas toilctte». de tuas equlpagens, de 
seus bouifairs perfumados e mornos 

Quem sustenta esse Inxo, caríssimos 
senhores 1'uitadores do que vai de 
mau por esso mundo, efto os estran-
geiros e os provincianos—pirto fia 
ctuanto da população de Paris—e al 
guns blatts dos boulevardt. 

O operário e o bnrguez, em Paris, 
sfto de uma simplicidade do costumes 
quo nao vaciUatnos em classificar de 
bonacheirona. Ao* domingos, com a 
roupa bem escovada e a alegria a 
bailar-lhes nos olhos, o oporario e o 
burgnez descem o Senna ou topiam 
nm trom e lá vfto com a mulber e os 
petlzes a resfolegar no campo, colhen-
do flõres, jantando ruidosamente so-
bre a reiva, á sombra das arvores, 
dançando depois o cantando corp • 
dcBprcoccnpaç&o das almas puras e 
dos povos fortes. 

Para jnlgerdoqne lá sfto os costu-
mos populares, basta estudar os namo-
rados qne t.e amam o visitam e pas-
sam juntos os loir^et, mezes o metes, 
annos e annos, afé quo tenham ren-
nldo o pequeno pecúlio dotal. Em todo 
esse tempo nuncu faltaram ao roa 
peito mutuo. Aqui . . . aqui nem ha 
namorados. 

Os nossos rapazes solteiros, seja 
qu».1 ® r 8 classe eocial a qoo perten 
çam, p i t . a t o l a r - s e no vicio» 
falta-lhes essa Í?>U»Í»M modesto e 
Innocente que se comprai ' O W J * 
o perfumo vlrginal das rosu, t f ? * * 
om botfto, som extender para aliai 
mfto criminosa e irreverente. 

Sfto Paulo está ficando ama cidade 
crapnlosa. 

Quem chega aqui, do Blo, pela vau 
primeira, pasma do nosso adeanta 
mento, da noara civiUtaçâo. Um chato 
áa fcmiUa alll l a l l i a i cavalheiro 
««* ••.III IW NH IM V̂W; HIRIHWV 

que aproveitaram o ensejo para ar< 
rançarem das mftos, provavelmente 
Incapazes, do imperador Tsé-t'ian os 
destinos do Celeste Império. 

Soa majestade tem apenas 22 an-
nos de edade, e exercia pessoalmente 
o poder desde 1889. Casou no mesmo 
anno com a Imperatriz Ye-ho-na Ia, 
da qual ofto nos consta honvesse filho. 
Ha, porém, na casa imperial da China, 
uns 6.000 príncipes de sangue (entre 
homens, mulheres e crianças), que 
constituem nm lnexhaurivel viveiro de 
succsasoree ao tbrono. Por isso, a ao-
clatnaçfto da imperatriz-mfte, quer de-
liberada pelo filho, quer imposta por 
estranhos, deve ter M o determinada 
por altas razões de Estado, em que 
sobresalam os méritos pessoaes da-
quella nobre dama. 

Com effeito, assim é. 
A imperatriz Tsl-Tshl, que vai fa-

zer, em novembro, DO annos de edado, 
« qno governou a China durante 30 
annos, oomo regonte, pôde, sem fa-
vor, equiparar so a essas grandes mu 
lberea homens, qne assombraram o 
mundo ocâldental polo sou extraordi-
nário taionto e energia, no governo 

Mais do um dos olltciaes rovoltosos, 
nas confabulações do Paquetá, mani-
festaram o receio do quo essa sahida do 
almirante Mello nfto fosse muito paro 
cida com uma fuga. Entretanto, ella 
so roalisou com estropito. Corriam 
freqüentemente pela cidado uns papo-
ltiehos Impressos, quo ficaram conlio-
cidos pela designação de bolrfíni dn 
esqitadra. nos quaes so nnnunciavam ora 
imaginários feitos d'armas, ora phan-
tastieos elementos de guorra. A sahida 
do Aquidaban paivi destruir a <xqundra 
dr papelão, como os revoltosos om 
terra denominavam o esquadra legal, 
foi abundantemente» annunciada. Elfo-
etivamente, ella realisou-so pela uma 
hora da madrugada do dia 1.» do do-
zembro. Ia o Aquidaban acompanhado 
do E*perança\ dosiisou seronamonte 
por baixo do uma abobada de balas 
despejadas por todos os fórtos legaes, 
sem responder-lhes; ao chegar em face 
das fortalezas, parou o despejou todos 
os canhões do um lado; voltou-se rá-
pido o despejou-os do outro, o prose-
guiu ávante. 

Ao envoz, porém, do soguir para o 
Norto ondo so devia reunir á esquadra 
legal, o almirante Mello foi saquear o 
lazareto da Ilha Grande o dirigiu-se de-
pois para Santa Catharlha ondo, na 
sua insaciável sôdo do mandar, fosso 
oomo fosso o onde quer quo fosse, so 
constituiu lord protector do caricato 
governo lá instai lado, o recobeo do Br. 
Lorena a Invostlilura de commandaato 
em chefo da «esquadra nacional». 

Mais uma vez a Inépcia o a ambi-
ção do almirante Mello compromettiam 
a revolta, quo ollo encabeçara o, desta 
vez, acarretando a sua perda completa. 

X I 
Intervenção extran 

geira 1 
a opinião na Europa 

appollo á força ; tanto mais quo o Con- das nações—a uma Izabel de Inglater 
grosso tem sempre o direito de fazer ~ • • • -- • - -
prevalecer suas decisões. 

«Para isso, elle nao tem mais que 
submettor a lei náo sanccionada a um 
novo debato o, so fór de novo votada 
pelos dous terços dos membros pro-
sentes, é promulgada como lei do paiz, 
som mais carecer da saneçao presi-
doncial (art. 37, gg 4.» o 5.").» 

(Continua) 

Pela ultima vez 
O nosso appelio aos srs. assignan-

tes nao tem sido baldado. Muitos tém 
mandado sntUlazor os seus débitos, 
prestando nos assim um apoio mate-
rial do quo nfto podomos absoluta-
mente prescindir, porquo a empreza 
d'O flommercio de S. Paulo ainda nfto 
conseguiu remover do todo os emba-
raços quo a tòm assoberbado desdo a 
fundação da folha, para mantor-se om 
posição independente. Só contamos 
com o favor do publico, repellindo cora 
altivez qualquer obsoquiosidado oülcial. 

Nestas condições, só quem nutrir 
má vontade contra nós demorará ura 
pagamonto quo em toda parte é do 
praxe fazer adeantadamonte. 

Esta falta ainda se torna mais con-
suravel partindo daquelles srs. assi-
gnantes que residem fóra das linhas 
forreas ou em pequenas estaoõos, onde 
nfto nos é permittido mandar cobra 
dor. 

Dlrigindo-nos PELA ULTIMA VEZ 
aos srs. ossignantes em atrazo, sem 
distineçao do localidades, julgar-nos-1 o-iildos 
emos doflnitivamonto auetorisados a 
suspender a remessa para todos os quo 
estiverem em debito com a ompreza. 

ra, a nma Catharina da Rússia e a 
uma Maria Thereza da Áustria. 

Foi osposa tegunda do Infeliz impe-
rador Hienfang, quo provooon a de 
sastrosa guerra com a França o a 
Inglaterra, e quo, depois da tomada 
do Pi kln pelos exércitos alliados, nun-
ca mais quiz entrar na sua capital, 
indo morrer tristemente a Jehol, om 
1861, e deixando o império a braços 
oom uma orise dyuastica. 

Precisamos explicar, aqui, que os 
imperadores da China costumam pos-
suir tres esposas legitimas, ao tnosmo 
tempo, com as quaes casara fuccessi-
vamente, competindo á primeira na 
ordem o titulo de Imperatriz e á se-
gunda o terceira a designação oom-
mam de esposa» inferiores. 

K' dontre os filhos dessas trns mu-
lheres quo ellos nomeiam o succesaor 
quo mais lhes apraz. 

Ora, o dito imperador Hionfang, que 
nfto tinha filho do sua principal espo-

a imperatriz Tsi An, reconhoceu 
herdeiro o unlco filho qne lhe res-
tava, havido de sua segunda esposa, 
a actual imperatriz velha, Tsi-Tbsl, 
nomeando para governar o império, 
durante a menoridade do mesmo im-
perador, nm oonselho de regencla, 
composto de oortezftos notáveis só 
pelo sou entranhado odio aos extran 
golros 

Portanto, as suas duaa viuvas, as 
sim oomo aeu Irmão, o prinelpe 
Kang, que encaminhára habilmente as 
negociações de pai com as potenoias 
extrangeiras, viram 13 desde logo ex 

do toda participação no 

As causas sooiaes da tlsioa 
O maior flagollo da humanidade ó 

cortamonto a tuberculoso, sob todas 
as suas fôrmas o especialmente sob a 
fôrma pulmonar. Emquanto quo as 
moléstias opldemicas só so propagam 
duranto um tempo limitado e j á nfto 
fazom hoje, graças aos progressos da 
hygiono, sonfto victlmas caia vez me-
nos numerosas, a tísica, pelo contra-
rio, roina constantemente, om todos 
os tompos, cm todas as estações o om 
quasi todos os paizes, ocommodando-
80 tanto aos elimas quentes como ás 
regiões temperadas ou frias. Póde-se 
afÀrmar quo um quinto dos óbitos lho 
é attrlbuldo. Esta proporção ó mesmo 
fraca nas grandes cidades, o princi-
palmente cm Paris, ondo sobo sonsl-
velmonto a um quarto. E', portanto, 
a maior o a mais freqüento causa de 
mortalidade, o isto dá grande interos-
so aos estudos do doutor Tison sobro 
as princlpaos causas sociaes que do-
sonvolvem a tuberculose, ostudos quo 
aquelle senhor expoz no Congresso de 
Caon. 

Digam o quo dissérem, a cura da 
tubdreulose é ainda rarissima. Muitas 
vezes até as curas obtidas nfto sfto na 
rcalidado senfto tréguas, melhoras, 
vóltando a moléstia mais ou monos 
depressa. O doutor Backcr oxpoz no 
Congresso um novo methodo do tra-
tamento, fundado na lnjocçfto hypoder-
mica do fermontos therapeuticos. Es-
peremos que este mothodo roaliso as 
oRporanças quo fez nascor, mas só o 
futuro poderá conflrraal-as. 

Se o medico é quasi impotonto 
quando a moléstia se apoderou do or-
ganismo, em compensação pódo agir 
com bastante ollicacia, antes da inva-
são da moléstia, para impedir a for-
mação do moio favoravel a osta in-
vasão. E' prociso, sobretudo, provonir 
o indivíduo do que todo abuso, todo 
excesso, podondo occasionar o sou en-
fraquecimento, o lova á tuborculoso, 
do modo quasi tao dirocto como o fa-
ria uma inoculaçao. Entro as causas 
quo parocom ao sr. Tison provocar 
com mais sogurança este resultado, 
devom-80 rotor tres, sobretudo : o tro-
glodytismo, o alcoolismo o o trabalho 
excessivo, com alimentação insufilcicn-
to ou nociva á saúde. 

Eis o quo ollo entendo por troglo-
dytumo. E' a situação do indivíduo 
obrigado a habitar quasi constante-
mente um local muito pequeno, com 
ar o luz insnfücientcs. isto constituo 
um ostado do inferioridado orgânica, 
mesmo om relação aos nossos ante 
passados prehistorlees quo habitavam 
as grutas o cavernas ; porquo estes, 
pelo menos, alll pormanccium apenas 
para dormir o põr-so ao abrigo dos 
intempéries ou dos porigos ; mas, o 
rosto do tempo, entregavam-so, ao ar 
livre, a exercícios fortiflcantes, como a 
caça o a pesca. Presentemente, a ques-
tão da habitação hygienica é por tal 
fôrma mal coinprohendida, quo gran-

sr. Tison, pois sorla necessário per-
correr as Innumeras falsificações a quo 
uma industria culpada submotto as 
bebidas o os alimentos. As conservas 
nao escapam á sua critica; ollo mos, 
tra que nao sfto muitas vozos senão 
uma simples apparencia do comidas. 
Desgraçadamente, a logislaçfto é muito 
branda para os falsificadores. O sr. 
Tison queixa-se disto o pergunta por 
quo nfto so havia do castigar aquelle 
quo altera os alimentos e as bebidas 
mais severamente do que o moedeiro 
falso, Este, om summa, é ainda mo-
nos culpado, pois ataca a nossa bolsa, 
o nfto a nossa saudo, que é muito 
mais preciosa. 

Somos da opinifto do sr. Tison. 

R e m e t t e r e m o s o » n u -
m e r o u e m q u e J ú v e l u 
p u b l i c a d a a I I K T O H I A 
• t < \ H K V O I / r % a o s n o -
v o s a a a l K n n n t e s d e u m 
a n n o , v i n d o o p e d i d o d a 
n a n l g n a l u r n a c o m p a n h a -
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

A noticia do rompimento da revolta 
foi annunciada á Europa, no dia 7, por 
ura lacônico telogramma da Agencia 
Havaa, dizendo que alguns navios se 
haviam Bufylovado no porto do Rio do 
Janeiro, isso era para a Europa o 
imprevisto e o inesperado, 

Um todos os bureaux toiograpliloos 
encontrava-se um cartaz annunciando 
estarem interrompidas as communica-
ções para o Brasil. 

A imprensa nfto tinha, pois, n e n h u m 

elemento do informação sobro as cau-
sas dessa revolta. Nao obstante isso, 

Temp», do 1'arlí, foi o primeiro a 
inserir a noticia, o este fixou degdft 
logo a revolução, declarando quo ella 
explodira para impedir quo o mare-
chal Floriano se perpetuasse no poder, 
como era sua intenção, rovelada pelo 
veto qye havia lançado i loi regula-
dora I a futura eleição presiaei|ciai. 
Quando se Babo que a França á um 
paiz ondo a geograplila é absoluta-
mente Ignorada, quando BO sabe que 
oa jornalistas parisienses tôm por li-
mite» do mundo u. kouiepwl MoAt-
nuirtre o a praça da Magdaiena, i 
realmente para estranhar que o Teijms 
conhecesse tao a fundo a política bm-
slioita, quo pudesso lmmediatamente 
f i l iara revolta a um vote pre îtfQt)-
clal proferido no Brasil quasi ao mé* 
mo tempo quo ella se produzia. 

À explicação disto nao ó, todavia, 
dlfllcll, ijo oonsiderarf!"?8 quo é Paris 
Justamente o quartofdos mouapc|i[-
tas e fcderallstas brasileiros, qne I 
re#|g»»w » nm oxjlío quo nfto 4ui _ 
mais qno um dolpe far piente, ge jnfo-
llgmento o cambio baixo nfto os obrl-
tmwe n maldiaer n Republica. 

O artigo do Temp» teve uma longa 

La Tribuna Italiana. 
Esto nosso illustrado collega locai, 

além de ter tido a gentileza de tra-
duzir o publicar om sou numero do 
bontom o artigo quo déramos na ves-
pora sob o titulo « Apprehonsõos... 
o que cllo chama, por excesso do cor-
tezia, — brilhante —, ainda so roforo, 
nos termos da mais fraternal caraa-
radagom, ao inqualificável ou bárbaro 
desapparecimonto do Plácido do Abrou. 

Croii) o confiado quo nos sentimos 
lisonjcadls8lmos o muito penhorodos 
pelas suas attonçõos para comnosoo. 

Um bom aperto de mfto. 

poder e subordinados a uma cama 
rllhta de syoophantas da côrte, sem 
experienela o sem tino governativo. 

Foi entfto que Tsl-Thsi mostrou 
pela primeira vez a força do sen ca-
racter, conseguindo derrubar a Re 
gencia, cujos membros mandou exe-
cutar, o apoderar-se da administra-
çSo. que repartiu pelos sons amigos, 
gnardando para si a suproma aqcto 
ridado, 

Comtudo, oomo lhe faltasse a com 
petencla legal, tevo a astucla de se 
associar com a vordadelra imperatriz 
Tsl-An, formando ambas nma ro 
gencia que duron desde 18til até 
1878. 

Neste anno, seq filljo, o imperador 
Tangcho, tomou conta do governo,,até 
1875, em que velu a fallecor. 

Por conseguinte, as duas viuvas as-
sumiram outra Vez a regencla. 

Morrendo, (.orem, OM 1881, a Impe-
ratriz Tfi-An, fioòn Tsl-Thsa nfto 
•ó com todo o poder, qua realmente 
já Unha, mas ainda com as honras 
o titulo lmperlaee, 

Htn 1889, eutregou o g.>verno ao 
imperador Tsan-i',an, fl'ho do prlnclp" 
Kang, de quem J* falámos, o qm 
ella adoptár* por fllhp, visto ser 
legitimo |)erdelro do tbrono, como 
sobrinho dn con marido. 

Portanto, o imperador da Cbiua, 
que abdicou agori, nfto é filho ver 
dadelro, mas sim dllto adoptivo o so-
brinho por afflnldade da Imperatriz 
volha, que foj soa tutora e regeate 
em sou Bomni a°m ifto poum o 

nlo José Teixeira, Benedicto Antonio Ò T ^ Z ^ Z 
t L ?]1Vte„lraH1 " 8 f h f d o - Baptista O o t b ' a i m a g g l m ,eu primo co-lrmfto. 

d 0 Arai" Permltta-se-non esta correcçfto a nma 
I t ^ i n h Í Arr^ r n ^ autoridade de primeira ordem em 
S i í â n , ! Í T ^ f ^ i A r l I n d o M a - B i t o r „ genealogiio diplomática. 
^ l l p T f f a ' D V l r í Ç l 1 0 ^ S a r M T B ' . PO'8. provável qne a imperatrli 

J ? n C l 8 C ? ? o m D e s / e Tsl-Thsi adopto por filho ontro pvento 
Oliveira, Owaimbo ^rowal, dç. f e i r o da oasa |mp«lai;ascolhido dentre os 

Ca-
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Presidente, dr. Hippolyto de 
margo. 

Prorantnr, dr. Cândido Motta. 
Escrlvin. Qocca Júnior. 
Ainda hontom nfto houvo sossfto, por 

falta do numoro, tendo sido multados 
om 40$ os que faltaram. 

Foram sorteados mais os sus. Fre-
derico Antonio do Alvarenga,' José 
Francisco do Moraes, Jofto Manoel Po-
droso do Castro. Antonio Bonedicto | 
Notto, Adalberto Dias Ferraz da Luz, 
,Tó*o Antoiiio do Oliveira, Antonio 
José Pereira Uuimatttos, AntqnlQ Pin-
to Nunes Sobriniiò, Antonjo Luiz Ta-
vares. Jofto dos Santos Guerra, Anto-

OBlidonlo Gomes dos Rols, Soptrlno ] 
Vaz de Mello, Adriano Pereira Rodri-
gues, Antonio Carlos do Araújo Bas-
tos o dr. Arthur Vautior. 

Temperatura. 
Houve penalvol abaixam en to dn tom-

peratura durante o dia de hontom. 
O oeo fnantove-so nublado o ohu-

6.000 qne teta i sua dlsposlçfto, 
para qne nfto fiquo interrompida a 
snroessfto beredltarla da dynattia 
solar, 

Ho emtanto governará como regente; 
e, a julgar pelo" passado, • ana adml 
niitracto ha de tender ao restabeleci-
mento da ordem 0 da pa» Interna. 
s«n|o 4 vlotoffa» sobre oa inimigos 
externo», par» o qne noa parece Já vir 

de numoro do pessoas, nas cidatíes 
até nos campos, sfto comparavois aos 
troglodytas ou, molhor ainda, aos mi-
neiros oncarregados do extrahir das 
profundidades do sólo as matérias ne-
cessárias á industria, mas cora esta 
differcnça quo ellos nfto véom o seu 
trabalho limitado a oito horas, como o 
dos mineiros. O sr. Tison Indicou 
remedio quo sorla prooiso applloar a 
osto ostado do cousas. Seriam novos 
regulamentos sobro as construe^Oos. 

O alcoolismo, ao qual so rofero de 
pois o sr. Tison, nfto deve sor con-
fundido oom a embriaguoz ; é ao mes-
mo tempo mais o outra cousa. E ' ho 
j e habito muito commum tomar li-
córos o aguardentes do toda sorto, ora 
quantidade maior do quo a oconomia 
comporto. 0 mal aggrava-se ainda 
multo com o ostado do impureza dos 
alcooes consumidos, quo contém nma 
quantidade de verdadolros venenos, 
causas princlpaes o diroctas do alcoo-
lismo. Llebig julgára outr'ora quo Q 
álcool puro era, até corto ponto, um 
alimento. Mas é uma theoria quo a 
sciencla destruiu hojo do modo defini 
tivo. 

Q álcool nfto é nm alimento, pois 
que atravessa o organismo sem se al-
terar ou alterando-so muito pouco. 

Mesmo quando desappareco da ecp 
noraia, cria um verdadeiro estado mór-
bido om todos os oFgams qno através 
BOU, para ser absorvido ou eliminado. 
Assim é quo o álcool ostraga o esto-
mago, occasionando a gqstrlto oom a 
perda do appotlte, uma falsa necessi-
dade do bober, tanto mais imperiosa 
quanto menos so como, a pituita da 
manhft, o timbro rouco da vos;, ate, 
p intestino tombem é atacado; mas a 
moléstia affluo, sobretudo, para o fí-
gado, quo é entreguo á cirrhose, a 
qual lova á ascito o muitas vçges á 
tuberculoso, 

Nos contros nervosos, a acçfto do 
álcool engendra a Insomnia, os sonhos 
posados, os pesadelos, otc., quo onfra-
quooom ainda o organismo, reduzindo 
ou supprlmbido o somno. Resultam 
dalli, finalmente, diversas fôrmas do 
alienação mental o perturhaçiios ner-
vosas tfto numerosas o variadas, quo 
constituem agora parto importante da 
pathologia. Nos rins, o álcool que os 
rçtravosssi, determina nophrltos. Cir-
culando no sanguo, ongendra a arto-
rlosclerose, a alteração do coraçílo o 
o endurecimento dos vasos. Finalmente, 
eliminando-so pelos pulmões, produz 
dosordons quo aeabam em tilíeruulose 
pulmonar, 

Era muitos casos, osta tuberculose 
é incontestavelmento o effolto do ál-
cool. Prova-o o sr. Tison mostrando 
que ella se desenvolvo entfto no alto 
direito 4» pulmiyi, ntra», emquanto 
que a tuborculoso heredítaria, qne ap 
pareço antes do trinta ou trinta ( 
clnoo qnnos, eomoça pelo pulmão os 
quordo, na frente. Alem desta parti-
cularidade, a tuberculose alcoolica se-
gue uma marcha espoclal quo as pes-
soas experimentadas reconhecem mUitq 

Impressos 
Recebemos : 
«Clncoenta annosjde existencii», me 

moria sobre o Instituto da Ordem dos 
Advogados Brasileiros, lida na sescfto 
soiemneem qne secommemorou, noRio, 
o 50.O anniversario daquella associa-
ção scientlfica. E ' nm estudo hlstorl-
co interessante da vida do biilhante 
Instituto, desde a sua fundaçfto em 
ld43 até hoje, feito polo seu digno se 
cretarlo o sr. Sá Vianna. 

Trabalho de linguagem castigada e 
cheio de judlciosos conceitos, mostra 
o-sa memória quanto tem sido provei-
tosa a existencia do «Institnto da Or-
dem dos Advogados», quanto tem es-
te impulsionado os estudos juridicos, e 
salienta a acceitaçfto que teve em vá-
rios paizes a idéa, ora realisada pelo 
Instituto, de celebrar-se nma exposição 
internacional de trabalhos juridicos, á 
qual têm concoriido ofikialmento vá-
rios paizes o juristas e philosoplios da 
maior nomeada, cabendo assim ao Bra-
sil a gloria do ser o primeiro paiz a 
promover uma exposição de tfto ele-
vado alcance, como é essa qne a Or-
dem dos Advogados Inaugurou no Rio. 

:Catalngi> da Exposlçfto de Traba-
lhos Jurídicos* reali-a la polo Instituto 
referido, a í de Betembro deste anno, 
cuidadosamonte organisado pelo diro-
ctor da mesma exeoslçfto, o Br. Deo-
dato Villela dos Santos, comprehen-
dendo, com ordem rigorosa, os traba-
lhos da Bocçfto extrangelra—do Méxi-
co, Chile, Bélgica, Portugal, Itália, eto., 
de associações seientifless, universida-
des, professores, jurisconsultos o edi-
tores de varias nações da Europa e 
America — o os da secçfto nacional. 

Completo e de grande utilidade. 
— «Meu methodo de curir com agua», 

traducçfto o odlçlo, p.r J . F . N., dn 
esplendido livro, j á ffto vulgarisado, do 
padre Soba^tifto Knoipp, contendo mui-
tíssimas indieaçõ js para o uso da agua 
na cura das moléstias o relações de 
processos hygieniooB para a conserva-
çfto da eaúlo, methodo do tratamento 
verificado em longa pratica, quo tem 
colhido os melhoras resultados. A edi-
ção presente óornada do muitas gravu-
ras indicando as posições do corpo no 
banho e meios de apDllcaçao da agua. 
B' obra utllUelma, cujo êxito é a sua 
melhor recommendaçfto. 

Bato livro vai annuncladona seoçfto 
competente. 

—«Regimento interno do curso se-
cundário da Escola Normal desta ca-
pital» e outro das esoolas publicas do 
Estado. 

—«Reiatorlo para os possuidores de 
spolioes da Kquitativa», contendo In-
formações e quadros demonstrativos 
do grande incremento que tem tido es 
sa sociedade de seguros de vida nos 
últimos 30 annos, e gravuras ropreson 
tando os seus edifícios cm Paris, Ma-
drld, Berlim, Vienna e Santiago do 
Cblle. 

—Lei de orçamento desto Estado, 
para o exercido financeiro de 1895 
ficando a despeza ordinária do Estado, 
naquelle anno, em 38.741:531$813 e a 
receita em 34.481:984(911. 

—«Aos Paea e Mftos de Família», 
opnsonlo de propaganda catholica, pelo 
engenheiro civil Constante Affoneo Coe-
lho, presidente do «Circulo de N. S . 
da Consolação da Foderaçfto Catholica 
de S. Paulo», trazendo uma noticia so-
bre escolas gratuitas mantidas por 
agoelle circulo e o regulamento dellas, 
e contendo um appellu á Caridade ca 
tbollca pata a fundaçfto do outros ca-
sãs de enalno. 

sito á rua 13 do Maio, e do qnal fo-
ram protagonistas dous empregados do 
mesmo estabelecimento, Paschoai Pa-
gani o Glovannl Cocullonl. 

Aquelle, dirigindo-se a este, pediu-
lho que o acompanhasse, para trata-
rem de assumptos que, por serem 
gravíssimos, nfto podiam discutir se 
naquelle logar. 

Recusando-se Cocnllonl a acompa-
nhar o sen collega, este, sem prévia 
ameaça, saccou um punhal e, erguen-
do o braço, cravon lb'o dnas veaoa 
no corpo, apezar dos eeforçoB que a 
vlctlma fez para desviar os golpes. 

Apezar de ter acudldo ao local do 
crime grande numero de praças e po-
pulares, o criminoso conseguiu esca-
par se. 

O estado do forldo é gravíssimo. 
—Falleceu o sr. Amador Bueno Ma-

chado Floronce. 
— Existem na estaçfto da via-férrea 

15.781 saccas de café. 
TAVBATÉ 

Inangnron-se alll um novo elnb de-
nominado Taubatíense, com a assis-
tência das pessoas mais gradas da-
quella Importante cidade. 

—Falleceu o sr. José Benigno de 
Souza Penna. 

G4RT4S DE LISBOA 

repercussão om toda a imprensa en- vIscou ligeiramente om aignns pontos tarde, 
ropéai no dia 8, os jornaes do oontl- da cidade. Para sua gloria, 6 jnstlficaçto tal-
nonto o d» Inglaterra asseveravam Oxalá quo chova oom abundancla e vea da algum trama ambicioso, bas 
unanimes que o marechal Florlapo que ontra sèooa nfto venha dostrnlr as tará continuar as rtformaa qne Ini-
dúra um gotpo de Estado o que o 4ÍI- piantaçte*, ootgo qoqba de aneoeder, dou em 1MI, e ás quaaa sa dave o 
mirante Mello m ringador da lei. em quasi todo o Estado, «o m|U>° * adsantgmwito qo», apegar ê» tgdo, 

A lulaar saio •Umho bnhL todif-1 ao fiüto 4út mimw. m nota koia aa OWaa, 

Depois do ter estudado o troglody-
tlsmo e o alcoolismo como fontes da 
tubercq)oye, Insistiu o ar. Tison nos 
estragos produzidos por uma alimen-
tação Insuficiente nos organta de nu 
trlçfto, primeiro, o depois na economia 
gorai. Chega-80 assim ao pauperismo 
physlologlco. A comida estragada nfto 
6 monos (Unesta do que a comida in-
suficiente; enfraquece o organismo 
oomo o faria nm envenenamento chro-
nlco. Nfto podemos entrar aqui em 
todM 01 I f l i m t f t l fcsasdlM gala f «s• —" ™ mmm y n s 

Pelo nosso Estado 

Dia jublloso, o de hontem, para õs 
nossos coilega8 do Diário: completa-
va aquella folha o seu 22 ° anniver-
sarlo, na vida esforçada e digna da 
imprensa. 

As nossas felicitações e longos an-
nos do proBperldades e do trlnmphos. 

Reallson se, como noticiámos, o 
lunch a bordo do vapor Afghan Prin-
ce, offerccldo pelo seu commandante 
VV. Marr e srs. Belmarço & C., agen-
tes da companhia a qne pertence 
aquelle oxcellento vapor, ao commer-
clo. nnctorldades e Imprensa. 

O nosso telegramma foi recebido na 
oceaslfto da festa, sendo retribuído 
pelo sr. capitão Marr e srs. Belmarço 
A C. 

- D e u - s e ante-hontem um confllcto, 
felizmente sem consequenclas do vol-
to, entre grande nnraero de carrocei-
ros e o pessoal do trem qoe fnncdona 
entre aquella cidade e a vllla de Sfto 
Vicente, na oooasifto em que a ma-
china passava na rua Sfto Leq^aido, 
canto da de 8 . Bento, onde rol for-
çada a parar palot oarrcoetros, 

Chegãníp ao local do barulho, a 
anetôNdade policial conseguiu prender 
o mala excitado, que, armado de re-
vólver, ameaçava as pessoas que que-
riam restabelecer o trafego, e todo 

tsgntado o troa o seu des-

CAMPIKAS 
O nosso collega do Diário trsns 

creve parte do artigo desta folha sob 
a eplgraphe 

B termina oonoordtndo comnos-
oo 1 a dictadura, afora, seria extem-
porânea. 

—Pratloou-ae ante bontom, alll, uni 
«ta* M MMO t* barbeiro UoWrdl, 

(Continuação) 
SETEMBRO, 1 8 

LETTRAS E ARTES 
Annnnda se para breve a publicação 

dum livro de versos intitulado Claro-
escuro. E' seu auetor o s r . Paulino • 
do Ollvoira. 

Suppomos que este nomo é a pri-
meira vez que apparece no mundo 
litterario: pelo menos para nós é ab-
solutamente desconhecido. 

Também so annuncla, e para esta 
semana, a pnblicaçfto de um folheto 
intitulado Oliveira Martins—O critico 
—O economista—O publici»ta~0 his-
toriador—O político. 

Sto apreciações de Antbero do 
Qaentai. O artigo que BO refere ao 
historiador é era francez e foi publi-
cado num jornal do Paris. 

Egualmento está prostos a vir a 
lume um livro eoin o titulo de Portu-
gal cm África, oscripto pelo sr. Rol-
ifto Preto, em que é apreciada larga-
mente a bitnaçfto do nosso domínio 
colonial. 

Temos a aanunciar um novo livro 
do Theophllo Braga, o mais fecundo 
dos nossos escrlptores da actnali-
dade. 

D. Francisco de Lemos ea reforma 
da Universidade de Coimbra, eis como 
se intitula o novo trabalho do indo-
fosso o eruditlsslmo professor do 
Curso Superior de Lettras. 

Esta memória, que foi apresentada 
Academia Real das Sclencias, acaba 

do ser por eBta pnblicadu, oomo in-
troducç&o á Relação do estado da 
Universidade de Coimbra em 1772 e 
1777, qno D. Francisco do Lemos 
apresentou ao governo de D. Maria I , 
salvando com oila a reforma pomba-
lina. 

Tbeophilo Braga, como por mais de 
uma vez temos eBcrlpto, é nm assom-
bro do erudição; e por Isso exensado 
se torna encarecer omorecimento dos 
seus livros. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 
AODEDA 

A sra. Maria José de Souza Car-
neiro, desta villa, possua no Beu quin-
tal uma vldeira que o ocupa uma área 
de 11 a 15 motros em volta e tem 
pendonteB mala de l.OfO cachos da 
uvas. Calcula-so que o pé da vldeira 
pôde produzir 20 almudes—400 litros 
de vinho. 

Foi bençam do Noó quo andou por 
aqnl, n&o ha que ver. 

Prova de que está restabelecida a 
emlgraçfio para o Brasil: 

Uma folha da terra publica, em let-
tra garrafal o no melo das looaes, 
este annunclo: «Bento de Sonza Car -
neiro, offerece passagens gratuitas para 
o Rio de Janeiro a famílias de agri-
cultores». 

Pois vfto todos para lá, e voltem 
felizes, 

BABCELL08 
Falleceu em Santa Maria do Abba-

de do Noiva o s r . Jofto Dias da Costa 
Gomes, que por muitos annos residiu 
no Brasil, onde se diz que deixou 
bastantes meios de fortnna. 

A mulher do finado, qne era tam-
bém sua sobrinha e de cujo convívio 
se afastára ha muito, partiu para essa 
paiz ha nm mez, approxlmadamente. 

As obras de pedrolro e carpinteiro, 
que se projectam no Asylo de Inválidos, 
foram adjudicadas ao sr. José Joa-
quim de Miranda, de Barcellinbos, aa 
primeiras por 8901000 e os de carpin-
teiro por 9453000. 

m u o A 

Os implicados no crime do inf&titi-
cidlo por aborto, d. Laura Julla VII-
lar Cardoso, Antonio Cirno, d. Henri-
que Vllla Nuava o o pharmaoem m 
Antonio Domingues Alvlm, qne, con-
forme dissemos já, furam pronuneiaJoa 
pelo merltisMmo juiz do direito deati^ 
comarca, ((Rançaram se, sendo-Uiett n 
fiança arbitrada em & contos d<« íois 
a rsda um. 

Graças a Dens I qn«j slnda ha em 
Portugal m a g i s t r a l que sabem hon-
rar a toga. 

Concordaram-se a sra. d. M:.rU 
dft Concelçfto Guimarftcs. filha do in-
dustrial Francisco José d'ArauJo Gui-
marães, o o ar. Klisabetho R ui 
da Costa, pharmaceutico. 

CILOBICO db da aro 
Falleceu na sua oasa da Crns dn 

Baixo, Arnola, o ar. José Alves Car-
doso, proprietário e oapltalista. 

Noa mercados deste concelho m«n. 
tém-se ainda elevadíssimo o prcç> <>•> 
milho. 

GUlMRBA 
O akolto desceu aqol, vendondo-w a 

1170(1 o lg 4 0 . 
O milho eoatbiúa a deaeer. 

0 ra». M*o-«m«% fredlu a» |Ofrr-
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do provtdenoiaa urgente* oontra o re-
pr vtvol procedimento doe guardas 
fl«caes em dlfferente* pontos dos oon 
oelhoa llmltrophes. 

B«tA ooDalnldo o Rohiro ia via-
jante em Coimbra. B' Mostrado com 
4i estampa* em ilnoo-giavura. 

ÉVORA 
No regato de Sonsoli apparecou o 

oadaver de um indivíduo chamado 
Anastacio, de 60 annos, da hordade 
da Maoeda. 

Fallooea neeta cidad) o sr. Anselmo 
Dias, pao do Br. Antonlo Anselmo 
Dias, negociante desta praça 

Na villa do Regacngos, ama crian-
ça de 5 annos metten-se entro as 
rodas de nm carro, floando com o 
cranoo, pernas e braços despedaça-
dos. 

(Continua) 

Fez hontom oxcroiclo o um longo 
paiMoio militar, om ordom do marcha, 
o 5.» corpo do policia, sob o oom 
mando do coronel Ramaliio. 

Rocolheu ao quartel, }& ora noite. 

Mulheres de navalha na liga. 
Na rua Fiorencio de Abreu, A porta 

da antiga fabrica do chitas do major 
Dlogo, duas italianas travaram-se de 
raiõas, hontem, ás 11 horas da manha. 

Om pintor da mesma nacionalidade, 
chamalo Ângelo Carreli, intorveiu na 
contenda, aprosentando varias o jodi 
ciosa? raiOos [ara sooegar o animo 
drs duas. 

EIIm, nesse momento, abaixam-se 
qaasl que ao mismo tempo, sacam 
de 'navalhas e arromettem uma ointra 
a outra, ficando, ao primeiro embate, 
uma, ferida no pescoço, e a outra 
em ama das mftos. 

O pobre Carreli, que se achava eu 
tre as doas, recebeu também um 
grande golpe na m&o direita, sendo 
medicado na policia pelo dr. Xavier 
de Burros. 

A* duas mulheres fugiram. 
PrinOes por denuncia. 
Hcntem, ás 3 horas da tarde, em 

diligencia feita pelo major Octavlano, 
foram presos, na rua do Seminário, 
os conhecidos gatunos Eduardo Ro 
mulo, Eduardo Monteiro e Jo&o Car 
los, passadores do oonto do vigário e 
batedores de eartelras. 

A referida anotoridade estó proce 
dento- a inquérito sobre a* proezas 
do* meliantes. 

Corpo de dellcto. 
Pelos médicos da policia foi hontem 

effeotuado anto de corpo de deiicto 
na pessoa de Jo&o Correia dos Santos, 
morador na rua Possldonio Ignaoio 
n. 27, que ha dias foi espancado por 
ama praça de cavallaria de policia 
que lhe produiia ferimentos. 

PALCOS 
E SALÕES 

Do Oaulois: 
«Dissemos qae o sr. Felix Mottl, 

liiujtre regente de Carlsruhe, tinha 
a litenç&o de vir dar em Paris ama 
serie de representações de obras ex 
cluslvamento tiradas do ropertorio de 
Berlloz e de Wagner. O programma 
desta interessante tentativa artlstioa 
está, desde já, definitivamente decl 
dldo. 

Berlloz enche todo o programma 
do primeiro anno : a Tomada de Tróia 
Ol Troianos em Cartliago, Benvenuto 
Cellini, serão Buccessivaraente ropre 
sentidas, do 15 do março a 16 de 
abril proxlino futuro, no theatro da 
0ail'.provavelmente, Cada uma (les-
tas operas sorá apenas cantada duaí 
vezes, seja qual fOr o seu aoolbi 
mento pelo publico. 

Em 1898, chegará a voz de Wagner, 
com a Tetralogia, Os mestres cantores, 
Tristâo e Iieult.' 

• • 
Em Berlim vende se musica a peso, 

como já dissemos; em Londres 6 por 
medida linear. Lô-se, oom effeito, no 
catalogo da celebra «ocledado coopera-
tiva Artny and Navy: «Musioa para 
pianista: quatro pence e meio (cArca de 
400 réis) o pi. O comprador é Infor-
mado qne uma valsa mede de 30 a 40 
f ia da comprimento.» 

Deeejavamos saber por qnauto ficaria 
nma opera, sendo o preço estabelecido 
por kllometro 1 

• • 
Nas representações populares de 

opera qae estava dando o theatro Qul 
rino, de Roma, tem-se falado muito 
em um novo teaor, chamado Ceppl, 
que abandonou o athletismo por uma 
arte mais elevada e que, ao qne pa-
reoe, n&o deve estar arrependido. 

<0 ar. Ceppi, diz o jornal Itolia, 
era um iuctador. Agora fez-se cantor, 
a teve razio, pois possue uma voz 
esplendida e tem ama fortuna na gar-
ganta. A elle compete sabel-a ga-
nhar. » 

VAo ver que se trata de mais um 
tenor que tem multa voz, mas... que 
n&o sabe cantar! 

• • • 
O pianista allemáo Alfredo. Relse-

man, qae terminou uma enorme tour-
nie do conoortos na Escandinavla, Di-
namarca e Rússia, ganbon, em 640 
sess0>s, a bagatella de um milhão de 
marcos, ou, a 13012 o marco, 1.012 
contos de réis. 

A arte é multo rendosa... na Eu-
ropa. # 

• • 
Escrevem-nos de Llsbôa em data de 

18 de setembro: 
< Está prestes a estrear-se no D. 

Amélia a companhia de oper i cômica 
de que é dlrector o sr. Ortiz, e que 
dizim ser uma dai bOas companhias 
da Hespanha. 

Sírio cantadas alguma* zarzuelas 
novas, além das melhores do moderno 
repertorio hespanhoi. 

A recita Inaugural estava annuncla-
da paia depois de amanhí; mas é 
provável que fique adiada, om conse-
qnoncla de ter fallecldo, em Madrid, 
na sexta-feira, o tenor Mula, uma das 
prlneipaes figuras da companhia. Este 
artista eontava 39 annos de edade. 

—O distlneto barytono portuguez 
Francisco de Andrade, na sua ultima 
towníe artistloa, emMsoi o melhor 
de 45 contos de róis.» 

Sport 
Na secçtd competente publicamos 

hoje o projecto de inscripçio para a 
a:, «corrida do Jookey-CIuS, qae deve 
reailsar-se, no dia 21 do corrente, ?e 
Hlppodromo Paulistano. 

P a » elle chamamos a attenç&o do* 
•ri. sportsmen. 

SECRETARIAS 
INTERIOR 

Transmlttlu ao ar. secretario da 
Agricultora, afim do eer tomado na 
consideração que merecer, cópia do 
offlclo em quu a Camara Municipal do 
Blo-Ciaro soiieita varias obras com-
plementara» e imprescindíveis ao novo 
odlfloio do hospital de isolamento da-
qneliu cidade. 

— Enviou ao dlrector do Diário 
OnUsieU, afim de serem pubileado* na 

" " » , oi edltae* pondo • oon-

ourso o offlclo de 2.» tabelU&o de no-
tas da capital o do ofllclal do Regis-
tro do llypotheeas do Itú. 

O dr. Cosario Motta reeommen-
dou ao dlrector do Iiaboratorio Phar-
macoatloo que nAo forneça medica 
mentos a quem n&o ostiver incluído 
no docroto n. 167, do 28 do fovorolro 
do 180!). 

JUSTIÇA 
Concedeu dous mozos do licença ao 

promotor publico da Bocaina, bacha-
rol Francisco do Assis e Oliveira Braga, 
afim de tratar da sua saúdo. 

— Commissionou no posto do ulforos 
o sargento quartel-mostro do 4.» ba-
talhão policial, Pedro' Francisco do 
Paula, o o 2.» sargonto do 6.», Belar-
mlno Pinto de Mendonça. 

A Q R I C U L T U R A 
Solicitou da Secretaria da Fazonda 

o pagamento do pessoal, do nomoaçSo, 
da Hospedaria dos Immlgrantes da ca-
pital e a entrega, ao dlrector da-
quelle estabelecimento, da quantia do 
1:0808, para pagamento do pessoal 
contrastado. 

—Accuson á Commlssfto de Sanoa 
mento do Estado o recebimento do 
offlclo om que commnnioa haver re 
coibido a quantia de BI I I á caixa do 
Thesonro do Estado, provoniente da 
renda do tramway da Cantareira. 

—Communlcou aos srs. secretario 
da Fazenda e inspeotor de Terras 
que, por decreto deBta data, foi no-
meado o sr. Pedro S Martino para 
exercer o oargo do interprete da Hos 
pedarla de Immlgrantes da capital. — 
Transmittiu-se o respectivo titulo á 
repartição competente. 

—Accusou ao mlalstro da Fazenda 
o recoblmento dos avisos 116 e 117, 
de 28 de setembro findo, no* quaes 
participa haver auetorisado a Alfan 
dega de Santos a permittir o dospa 
oho, livre dos direitos de consumo e 
oxpediente, dos materlae* destinados 
ás obras de encanamento de aguas e 
exgottos da capital. 

—Transmlttlu á Iuspectoria de Ter 
ras, para informar, ama cópia do aviso 
do Ministério dalndustrla, n. 23, de 0 
do corrente, acompanhada das plantas, 
cadernetas de oampo e de mais docu-
mentos, concernentes ao segando ter-
ritório, medido e demarcado na co 
marca de Xiririca, deste Estado, pela 
Companhia Metropolitana, em virtude 
do eontracto celebrado em 13 de ou 
tubro de 1800, pelo governo da Unl&o, 
com A. Fiorita & C., para fundação 
de núcleos colonlaes, e do qaal é a 
mesma cessionária. 

INFORMAÇÕES 
C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoniaes: 
Espirito-Santo das Canoas, a favor 

de João Pedro Qomes e Maria Can-
dida de Jesus; 

Braz, a favor de Josó Fellppe Car-
doso e Maria Catharina; 

Consolação, a favor de Borghese 
Joanni Baptista e Maria Augusta Oli-
veira; de Primo Francisco da Costa e 
Armênia Francisca. 

H Y G I E N E 
O dr. Henrique Thompson 

A q u e m p u a a a ] í l n t e r e s -
* a r 

Constando ao* abaixo aaslgnado* qae 
FranoUoo Josó Bastos, assistido de *ua 
malhar e ouradora, tenta alienar bens 
de *na propriedade, avisam qae, eomo 
oradores do me*mo, tôm daa* aoçOes 
pendentes de declslo do Tribunal de 
Justiça, em grão de recurso, e qae, em 
tempo opportuno, flioram protesto ju-
dicial contra allenaç&o de* bens do 
sen devedor, o qual ora reiteram, para 
salvaguardar os seus direitos, Já reco-
nhocldos em 1.» e 3.* Instancla. 

S. Paulo, 0 do outubro do 1891. 
8 — 1 . . . BABROBO & 0 . 

intimou 

o arrendatario da casa n. 10, da rua 
de S. Nicolau, a caiar todos os com 
partimentos da mesma, pintar portas, 
janellas e tectos, remover, dentro do 
prazo do 12 horas, o lixo amontoado 
nos cantos e, finalmente, lavar o as-
soalho da casa e latrina. 

-r- O dr. Vieira do Mello intimou 
os proprietários de 26 casas da rua 
Ouro Preto, encontradas em más con-
diçfles hygienicas, por falta de agua 
eanallsada e exgottos, a proverem-
nas de agua, visto estar o encana-
mento om todo a rua, faltando ape 
nas no trecho visitado a oanallsaç&o 
de exgottos. 

— A Repartição do Serviço Sanl-
tario enviou hontem 160 tubos com 
polpa vacclnlca a diversas Çamaras 
MunicipaeB do Estado. 

LEILÕES 
Effectuam se boje os seguintes : 
De riquíssimos moveis das mais fi-

nas madeiras, piano de Hera, espelhos, 
tapetes, quadros, louças, plantas, etc., 
na rna da Tabatinguera, n. 27, ás 11 
llíí horas, pelo sr. O Ciurlo; 

Do moveis floos, vinhos, louças e 
varias miudezas, na rua Quintino Bo-
cayuva, n. 40, sobrado, ás mesmas 
horas, polo sr. M. de Albuquerque; 

De movols, barris com vinagre, di-
versas bebidas em garrafas, dooes, etc., 
na rua Marechal Doodoro, n. 8 A, ao 
melo-dia, pelo sr. M. Campos; 

Do resto das fazendas, roupas fei-
tas, aáeeos a molhados, existentes no 
largo d* MemorU, n, l , ás 11 hora*, 
pelo sr. Chaves Leal, 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital foram abatido* hontem: 
99 rote*; 
37 porcos; 
lá carneiros; 

1 vitello. 

moveis i mais oblectos para 
CASA D E F A M Í L I A 

AO CARIOCA, r. S. IJ50, 39 1 41 

S e c ç ã o l ivre 
A**ociuçúo Com< 

m a r c i a l 
A commlssüo quo tomou a si o oi)' 

cargo do angariar socios om numero 
sufflcieote para a installaç&o desta pro-
jectada Associação, teu<Jg-o alcançado 

convida a todos os srs. conu&er-
ciantcs, industriaos, direptoces do Ban-
cos o Companhias o gerentes de casas 
commerciacs quo ainda n&o assignaram 
e o desejarem fazor, a dirigirom-so á 
rua do Commorcio n. 25 A, onde se 
acha a lista á sua disposição. 

S. Paulo, 8 do outubro de 1604, 
^ 5 - 2 

Decla ruçAo 
Eu abaixo asslgnado declaro que 

fui dispensado do logar quo occupava 
como fabricante do perfumadas da 
Companhia Christoffel-StupakoCf polo 
sr. Stupakoff, geronto da mesma Com-
panhia, por n&o mo prostar á adijluç&o 
e n&o por sor mau fabricante, pois os 
preparados quo lá fabricava, de imita-
ção ou oom o mou nome, tâm sido 
^jogiados por toda a imprensa paulista, 
como consta nas folhas de 9 do cor-
rente. Outfosim declaro que os mes-
mos sfl recusaram i entrega dos ró-
tulos do meu preparado Uain-CaMpa, 
cuia perfumaria elles n&o poderão fa-
bricar, por 0&9 possuírem a fórmula, 
quo i exciuíiva 5e minha propriedade, 
a monos quo n&o queiram enfeitar 
com pennas de p&V&O. 

O sr. Stupakoff é multo brayç e 
está acostumado a tratar só oom al-
iem&es; julga qne os outro* s&o ar-
raia mluda. 

8. Paulo, 10 de outubro 4* l « H 
Aoopsro Qa*çi, 

Perfumist», — * 

Veaclmeoto* 
Dl MAOIMBADO* • PHOrEMOU* 

Virgílio Mach-do recebe veoolmea-
to* de magistrado* e professor**. Com-
wiaOo do U %. 

Stcriplorio: rua Diralta^O. 

Eu abaixo asslgnado peço á thosou 
raria da loteria do Espirito-Santo, cor 
rida no dia 10 deste, nflo pagar os 
ns. 2.024 o 7.030, comprados & rua 
Jo&o Alfredo, *om que seja a 

JOAQUIM GUEDES 

. l u n d l H l i y 
Consta por aqui quo o réu Laças 

Monteiro do Barros e outros v&o re 
correr da pronuncia, o ser&o despro-
nunciados pelo juiz de paz, que está 
substituindo o dr. jnlz de direito. Per-
gunta so: pódo esse jniz julgar no pro 
cesso ? O promotor interino, qne deve 
zelar dos interossee da jnstlça, oon 
cordará com esse attentado á lei T E' 
preciso que o poder competente n&o 
eonsinta qne a justiça de Jundlahy 
eommetta slmllhante attentado. Cons-
ta mais que ha apostas em como os 
réa* ser&o despronnnclados, visto que 
manda quem pôie. Cumpre que o go 
verno da legalidade faça respeitar i 
lei. 

A legalidade 
8 de outubro de 1891. 

Fricção do dr. Mello 
E' o mais seguro prompto-allivlo. 

8 0 - 4 

Club Olymplco Paulista 
Os srs. socios que ainda n&o paga 

ram as suas mensalidades de setem-
bro e outubro poder&o fazei o na casa 
do* srs. Lr.vy Filhos, de boje em dean 
te. 

O thesoureiro, 
8—1 V. Pbeeiba 

A' praça 
Lamoglia & Prlcoll participam ás 

praças de 8 . Paulo, Santos e Rio de Ja-
neiro que nesta data se retirou desta 
firma o soclo José Lamoglia, pago < 
satisfeito de seus capitaes e lucros, (I 
cando todo o actlvo e passivo sob i 
responsabilidade do eooio Roque Prl-
coll. até esta data. 

Mocóea, 1 de outubro de 1894. 
José Limoqua 

3—2 Roque Pbicou 
Iguape 

Pede-se ao sr. F. R. J , aotualmente 
residente naquella cidade como I. L., 
a bondade de mandar pagar nesta ei 
dade. do prazo do 16 dias, a impor 
tancia que me ficou devendo ha bas 
tante tempo, proveniente de obras que 
lhe fiz, sob pena de. n&o o fazendo, ver 
o seu nome por extenso num jornal, e 
a importancia. 

Jundiahy, 18 de setembro de 1891. 
JOSÉ BRUNO DE PAULA 

Proprietário da alfaiataria Te-
3—2 soura de Ouro 

LIVROS Comp-a-sa qualquer porção 

A O C A K I O C A 
Eu» de B. Ju&o, 39 o < 

C o m p a n h i a B a n h a R i o -
O r a n d e o i e « A l v e s » 

Convido o* *r*. aeolonUU* desta 
Companhia a reunirem-ae em assem-
biáa geral extraordlnarla, no dia 16 
de outubro proxImo faturo, á uma 
hora da tarde, no esoriptono desta 
Companhia, & rua Brigadeiro Tobias, 

05, afim de tomarem oonbedmonto 
de uma proposta assignada por ai-
gjno acclonistas para mudança da sé 
de desta Companhia para o Rio d» 
Janeiro e resolverem sobre outras me-
didas de interesse para a Companhia, 
o qne importa na reforma dos Esta-
tutos, o por Isso peço o comparecl-
mento do todos os aocionistas. 

S. Paulo, 1.» de sotombro de 1894. 
Francisco José Piuentel 

2 0 - 1 7 Presldonte 

E D I T A E S 

Delegacia Flacitl 
Pergunta se ao chefe desta Delega 

da quando protendo provldenolar sobre 
o pagamonto dos forneclmontos foitos 
ao 10° regimento de cavallaria du 
rante o 2.» semestre de 1*92. 
60—19.. JOSÉ MARTINS REAL 

Collegio JuAo de Deus 
INTERNATO E EXTERNATO 

L»1»lr> lo Carmo, 45 Oaln pottil SI4 
Est&o funcclonando todas as aulas. 
A classe especial do curso annexo 

á Escola Polyteohnloa funcciona ás 11 
horas da manb&. 

Os diroctores 
Augusto César Barjona 
DOMINOOS RODRIGUES DO NASCIMENTO 

1 0 - 4 . . . 

Vidros para vidraças 
Vendem-se, tanto em caixas, como 

por medida, por preços lncomparaveis, 
na 

CASA CABRAL 
10 — RUA DO SEMINÁRIO — 1 0 

Cunha Cabral & C. 
8. Paulo 30-8. 

Massa fnlllda de Santos, 
Abreu A C. 

Os credores desta massa slo con-
vidados a apresentar o* seus títulos 
creditorlos á rna Marechal Doodoro, 
n. 10-A, escriptorlo do* srs. Cardoso 
Magalb&es & Barrker, do melo dia ás 
3 hora', afim de lbee ser paga a qno 
ta de de* por eento, por saldo, con-
forme a proposta feita e acoelta em 
renni&o dia credores effectuada no Fó-
rum a 17 do oorrente, e homologada 
pelo merltlssimo dr. jula da 1.* vara 
commercial. 

S. Paulo, 20 de setembro de 1804 
8 - 8 . . . 

IVorthern A i s u r a u e e 
C o m p a n y 

Os sgentes srs. Francisco de Paula 
Silva Pereira ainda não pagar&o os 
prejuízos causados ha um anno no 
largo de 8. Francisco?! I 1 0 - 9 

Vinho tônico do dr. 
I V e l t o 

Restanrador das forças. 
0 - 5 

H o r p h é a 
Descoberta maravilhosa 

Olmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, está ha 
tempo soffrendo de morpkéa, e a ro-
gos de um seu amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, de S. Paulo, o sen 
Blixir 11. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faa dous mezos qae usa do 
seu remedlo, • a melhora ó já tama-
nha, qne me apresso a agradecer-lhe o 
bem que por sua causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos e amigos 
tâm vindo de longe visitar-noB só para 
ver por sen* próprios olho* as melho-
ras de meu sogro. 

Em vista deste resultado, tenho cer-
teaa da ver completamente s&o o nosso 
doeute, e prometlo-lbe offereeer o seu 
Klixir M. Morato a todos que conhe-
cerem morphetlcos, e, quando algnm 
quiaer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Detts teopmponse a quem achou este 
beneficio para a bmcanld^de. 

Disponha do de de v. *. 
er. am. ob. 

Frederico C. de Sousa 
PinteL 
O Klixir 11. ifqrato, propagado por 

D. Carlos, vende-se aa oa*« do Pei-
xoto, Estella A 0., 8. Paulo, rna de 
« . Bento, n. 11. 

(taro-, quint. e sabb.) 

Massa fíalllda de Santos, 
Abreu ék C . 

Os devedores desta massa b&o con-
vidados a effeotgar o pagamento de 
seas débitos, dentro de 30 4|as, do 
meio-dia ás 3 horas, uo escriptorlo 
dos srs. Cardoso Magalhtes & Barker, 
£ rua Marechal Deoioro, n. 10 A, ao 

baixo «Wjfflado, procurador dç ces 
alonario, 

Vindo esso prazo, procedar-se-i i 
o jbrança judicial. 

S. Paulo, 2d de setembro de 1894, 
8—ti. . . Hippolyto da Silva 

Papeis pintados 
Para ferrar casas.—'Espelhos, quo-

dros, tapetes, oleados e outros artigos, 
v jndem-Be mais barato 16 % do qae 
em outra qualquer casa. 

Rsmettero-se amostras. 
CASA CABRAL 

10 — Rua do Seminário — 10 
Cunha Cabral & C. 

8. PAULO 8 0 - 1 0 . . . 

E m p r é s t i m o s 6 l a v o u r a 
Virgílio Maobado levanta fmprestl-

mos, a juro modloo e prazo longo, oom 
hypotheca de fasenda* de café. 

Esorlptorio: rua Direita, n. 10. 
1 0 - 3 . . 

B o m e m p r e s o d e a a p l | a l 
RibkrXo Pire* 

g*te sajubre e pittorasoo logar, aa-
taç&o da liaha Ingle}^ eyfre S. Paulo 
a Santo*, a 66 minuto» da via««u d| 
capitai, é nm do* ponto* boja mala 
jntUmaote procurado» a já conta por 
|WP multa* • MM adtfloaçO**. Por lar 
o^pr^ije^rlfl A* auMntar **, víadem 

oonstrulda* f> 

faâeodaa, mô!bí*>i. fKr*f»a-," loaçü 
a tudo mal* ooaearaaaU a tta «ta-

N M S i w I » . . . 
Podwi m pnteadíia|f* dirlglr-aê 

nn lagM M M VuMHJÎ nll1JMA-

A o p u b l i c o 
A abaixo assignada, tendo sido vl-

ctima de um quipróquo por parto do 
subdologado do Sul da Sé, que, man-
dando-a chamar á estação policial do 
Sul da Sé, á rua da Gloria, a man-
teve em prisão, das 6 horas da tarde 
á \ 1)2 da madrugada, na noite de 
sabbado para domingo, Ó para 7 do cor-
rento mez, aocusando-a do um furto 
por uma falsa denuncia dada por um 
indivíduo, jogador, do nome Pacheco, 
vem por esto meio protestar contra o 
abuso dossa auetoridade e declarar 
que vai chamar á responsabilidade 
criminal o falso donunciante, como 
calumniador, para o que já tem con-
feronoiado oom Q sou advogado. 

S. Paulo, 8 de outnbro do 1894. 
3—3 Ida Sartori 

v i n h o d e C a J t i , o melhor 
refresco (oom agua), depuratlvo e re-
constitulnte. para o tempo oalmoso, 
mas só o do pharmaceotioo R. Tbeo-
philo do Ceará. Únicos depositários, 
Anderson, Sotto Maior & C.—8. Fanio 
a Campinas. 10—3 

A ' p r a ç a 
O abaixo asslgnado declara a esta 

e ás demai* praças oom que tem tido 
relações qae, em data de i.» do cor-
rente dissolveu a sociedade que gira-
va neata praça sob a razio social de 
Barros & Nunes, retirando se o soclo 
Josó Pjofo de Barros, embolsado do 
seu capitai e lucras, ficando todo o 
actlvo e paasivo a eargo de Joio Pinto 
Nane*. 

8. Paulo, 8 de outubro de 1894. 
3—9 Joio Pinto Nunes. 

F a b r i c a d e m o v e i s 
D8 

Carlos Souolx 4 Conr. 
Deposito 

11, rua de 8. Bento, i7 
ColIeeçOes de mobílias e mais artl 

gos, cuja manufactura é garantida ao» 
srg, compradores, a quem offerecem 
vantagens no preço de venda. 

8. Paulo. (até 18) 

B l i x i r d o d r . I V e t i o 
Anti.-rhequjatlco sem rival. 

^ 8 0 - 6 

A o p u b l i c o 
Na cidade de Tietê, nma daa faml 

lia* mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimada* é a família Silveira; 
n&o havendo entre os tietenses disse-
minados por toda parte quem n&o co-
nheça o assignatarlo da carta infra. 
« Tietê, 37 de novembro do 1803. — 
lllm. er. D. Carlos. — Tendo cabido 
doente, ha quasi d annos, oom um ln< 
oommodo horrível, que nem sei expli-
car, de cama ha mal* de anno, com-
pletamente inutillsado em meu afaae-
re*, retrahldo em meu recanto, de 
meu* parente* e amigos,' porque o* 
médicos classificaram meu inoommodo 
de morpbdft, boje, graua* a Deu* e ao 
•eu lmportantUdmo Uizir M. Morato, 
oom 13 vidros que tomei, estou 
a completamente restabelecido. Boje 
felizmente, estou tratando da 
ahaaraa a voltei ao Mio da » 
rente* a amigo* oom «atlsfaçto, eõo-
ddmBdo-awi rto. J t o Í J M » P « « 
diaar am aeonieeizMBto mflagroaò do 
a*a U s h M. Monto. Pôde haw ' 
o uo qaa lha eosvter. 
mm alfa. * 

l o u m OoSBSIA Dt WmiM SD,VBtA> 
Má T*nnah*frt* a " 

» tafeaUtto do Ttaté, M t 
Ja 4Mrado «torqua*. 

A * l U n s t r e o l n s s e m 
iiiüfft A iHtnpífi m i o noüo 

siXtzzru ** 

C o i t v o c a o A o d o s c r e d o -
r e s d s m a s s a f a l l l d a d e 
J o d o C a r i o u d e A l c n n -
l a r a O a r r e l r n . 

O dr. Joio Thomu da Mello Alve*, 
juiz d* direito da l.« vara oommer-
olal desta oomarca de S&o Panlo. 
FAÇO saber que pelo presonte edi-

tal slo eonvooados o citados todos o* 
credores civis e oommerciaos da mas-
sa falllda de Jo io Carlos de Aloantara 
Carreira, negociante estabelecido com 
armaiom do aeeoos o molhados a va-
rejo, ao largo Municipal, 31, sob a 
firma Aloantara Carroira, para se reu 
nlrem sob a minha preeldencla no dia 
16 do oorrente, ao meio-dia, na sala 
das audiências desto juízo, no edlficio 
do Fórum, á rua do Trem, 19, afim 
de procoderom á verificação dos oro-
ditos, conbeoerem do inventario, ba-
lanço, exame de livros que icr&o apre-
sentados, assim como da proposta de 
concordata, se o fôr, e em seguida 
constltuir-se o contracto de nnl&o doa 
oredorea, que eleger&o dous ou mais 
syndioos para llquldaç&o definitiva da 
massa e uma oommlss&o fiscal de tre* 
membros, com fancçOes consultivas e 
deliberativas, todo na fôrma do art. 
38 e seguintes do deoreto n. 917 de 
34 de outnbro de -1890. E para qne 
chegue ao oonhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, qne 
será afiliado e publicado na fôrma da 
lei. 8. Paulo, 10 de outubro de 1894. 
Eu. Cllmaoo César do Oliveira, escri 
v&o, o escrevi.—Jodo Thomat de Mello 
Alve». 8 - 1 

Repartlcfto F i s c a l do 
Serviço de Aguas d 
capital. 

COBRANÇA DE CONTAI 
O gerente desta Repartlc&o, reoo-

nheoendo a grande inoonvenlencia pro 
voniente do atraao em qae te acha a 
cobrança de contas de agua e, que 
rendo quanto ante* regularizar este 
serviço, afim de também Berem evita-
das as oonstantea reclamações qne lhe 
têm sido apresentadas, oonvlda os srs. 
comsumidorea qae quizerem saldar 
*uas contas em atraio, a fazel-o neeta 
gerencia, (7, baixos, largo do Palaclo), 
das 10 ás 3 1(3 horas, nos dia* nteia. 

1 0 - 3 . . . 

Edital de segunda pra 
ç», com abatimento de 
IO •/.. . 

O dr. Miguel de Qodoy Moreira e Cos-
ta, juiz de direito da 2.» vara com 
mercial desta capital do Estado de 
B. Paulo, etc. 
FAÇO saber ao* que o presente edi 

tal de 3.* praça, com o abatimento de 
10 «/o, virem, e o oonhecimento delle 
interessar, que, pelo porteiro deste 
julso, Jo&o Ferreira de Oliveira Oama, 
será levado a publico prég&o de venda 
e arremataçlo, a quem mala dér 
maior lanço offereeer, no dia 16 do 
corrente mez, ás 11 horas da maehft, 
na porta do edifício do Fórum, á rua 
do Trem, n. 19, o immovel seguinte: 
—Um prédio sito á Avenida da Inten-
dencla, n. 69, Marco da Mela Légua, 
da freguezla do Braz, desta capital, 
com cinco janellas de frente, jardim 
oom gradil e portão de ferro, e todas 
as bemfeitorlas e dopendonetas de te-
Ibelro para lenha, e casa para cSea; 
medindo o prédio e terreno vinte e 
quatro metros de frente, e desta ao 
muro dos fundos, cento e vinte o oito 
metros; dividindo polo lado direito 
oom Theotonio Gonçalves Correia, pe-
lo esquerdo, com Jo&o Bernardlno, e 
pelos fundos, oom uma rna sem nome, 
avaliado pela quantia de 63:000$. Co-
mo n&o houvesse licltante na 1» 
praça, será levado a 2.», no r.la e hora 
acima referidos, com o abatimento de 
10 «/o, isto ó, pela quantia de 47:7001 
para pagamento da execuç&o bypothn 
caria que movem Veríssimo Ferreln 
de Paiva e outros a Joaquim José 
Pacheco Filho e sua mulher. B, part. 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandei expedir esto e outros eguaes, 
que ser&o publicados pela Imprensa t 
afixados no logar do costume. Dad > 
e passado nesta capital do Bstado de 

Paulo, ao* 3 de outnbro do 1894. 
Ea, Manoel Josó Leite, escrevente ju-
ramentado, o escrev). Bu, Felizardo 
Cotti, eicrivlo, o subsorevi.—O juiz de 
direito, Miguel de doDoy Moreira e 
Costa. 7 - 1 1 - 1 5 

l u i t a atteuçao 
Precisa-se oapltallsta para traniac-

çOes da luero* certos a garantidos. 
Trata-se só com o próprio—Carta a 
Mtaadnfiolstraç&o, ao a. 180, 

ARARAS 
Importante attestado firmado pelo 

conceituado e honrado commerclante 
o ar. Luiz do Sá o Almeida a favor 
do vinho reoonstltulnte do dr. Netto: 

«Declaro que. achando-se nma pessoa 
de minha família gravemente doente, 
com nma anemia profunda, depois de 
faaer uso por multo tempo de diversos 
remedios, achou se curada o perfelta-
monte bda com o vinho tonloo reoons-
tltulnte e estomachloo do dr. Netto.— 
Araras, 18 de agosto de 1893.—Luiz 
de SA • Almeida. 

Baruel & C. 
9 - 1 9 -

MEIO DOMÉSTICO 
SABÃO BROOKE 

Esto sab&o é de um effeito maravi-
lhoso para limpar motaes, mármores, 
pinturas, vidros e utensílios do aso 
doméstico o de offlcinas e fabricas. 

Só nAo serve para lim-
par roupa. 

Aoha-se á venda, e s&o depositários, 
em 8. Paulo, Peixoto Estel-
la <Sc C . , rua de 8 . Bento, 4 e 11' 

Bm Santos, Ferreira de 
Souza A Peixoto, rna 16 de 
Novembro, SO. 80—80. . . 

de phllosophla 
do D i r e i t o 
Privado, pe-
lo dr. Jobó 

Maria Correia de 8á e Benevldes, á ven-
da, por 71000 o exemplar, na Cmb Qar-
raux, rua 16 de Novembro. 6 - 4 

Elementos 

OLEO DE LMPAR1M 
Q u a r t o l a , 1 9 K 4 0 0 0 . 
Litro, S O O réis. 
Rua do Barão de Itapetininga, 41 

(até S I . . . ) 

Importa nta 

L E I L Ã O L E I L Á O 
Judicial 

de 

\ N N U N í J O S 
A FINADOR, Hippolyte Vannier, 
* * pianista, concerta e afina. Bspe 
ctalldade em conoerto* de machlna* 
de pianos; recados na rua José Bonifá-
cio, l i . Beaidenola, rua de 8 Joio, 148 
Attende a chamado* p*ra fór». 3—2 

DHBGI8A-8B de uma coainMra, de 
1 oondueta afiançada, dormiu lo na 
casa. Paga se 45IU00 mensaes. E' para 
um casal. Trata se na rna Coronel 
Bento Pires, 13. 8—8 

GHAGRINHA NA LIBERDADE 
MOQRO VBQM8LHO 

Vende-se uma com oito oommodos, 
inoluslvé o aotam, com quintal todo 
plantado o arborisado, em logar já 
servido por gai, agua e exgottos; toa 
t jam lias de frente, port&o de hrr> 
ao l%dq e tepr^ço. 1 

Está situada em cima do Morro Ver 
melho, logar saluberrimo e donde se 
deicortln» K meltiçtjlstada cidade, • 
a I minnto* de bonús. 

InformsçOe-, na mesma on ni rna 
da Quitanda, n. (Papelaria). 

« - 1 . . . 

A's bell&s damas p a u l i s t a s ! 
Querois ter vossos rabellos b^llns c 

abundantes? üsie o Tonico Vegetal ou 
Restaurador do cabello, preparado por 
Augusto Qraça, perfumista, 

Unlco deposito em 8. Paulo: 
Drogaria Silveira 

6 - BOA DO COMMBBCIO — 0 
8—1 

Attenção 
yende-se o fundo de um negocio de 

moldado* e reaUnrante, á ra a 25 de 
Março, 69 A, part pagamento de cre-
dora*. Trata-ia na mesma. 

8 . Paulo, 10 de outubro de 1804. 
5 - 1 

A HISTORIA DA REVOLTA 
N»o tom causado tanto inaceaao co-

mo o Tonico Vegetal, preparado pelo 

SsrfuraUfa Augusto Graça a i venda 
a Drogaria SUvfira. 8 - 1 

lorato 

Oe molhado*, cofre 
ferro* divisão para 
crlptorlo* e s c r i v a n i -
nhas, prense de copiar, 
cadeiras, bancos, etc. 

O L E I L O E I R O 

HOREIRA CAMPOS 
Kscriptorio : 

8 A—Rua Marechal Deodobo— 8 A 
A u c t o r i a n d o por alvará do 

me:itiesimo dr. jula do direito da 1 * 
vara commercial e a requerimento dos 
Kyndicos da massa falllda de Ozorio & 
C., fará loil&o fran-o, ao correr do 
martelio, na 

Bu» do Comxnwcio 
Sabbado, 13 do corrente 

A'l 11 h» hora» 
O SEGUINTE 

807 caixas de vinho do Porto. 
64 barris de quioto com vinho vir-

gem. 
30 saccoB de feij&o, garrafas oom 

vinagre de Lisbéa, latas com dOce de 
oajú, etc. 

Moveis e utensílios 
Om magnífico oofre de ferro (novo) 
prova de fogo, 
Divisão para escriptorlo, envld açada 
envernlsada, " 
Perfeita balança decimal, Howe. 
Exoellente prensa para copiar, escrl 

vanlnhas envernisadas, ban os, cadei-
ras, prateleiras, terno de medida* para 
seccoR, tina*, pipas e barris vaslo*, 
etc., etc. 

Tudo para vender, com 
ordem franca, a quem 
mais dér, 

Sabbado, 18 do oorrente 
A'8 11 l/t HORAS 

m DO COMMERCIO 
PILO LKILOCtBO 

M. CAMPOS 
B o m 

LEILÃO 
Oe maclilna 
de co«tu<*n, fogAo ew-
m>inl.-o, movei* dl ver 
sos, rendas, etc., etc. 

O tiBlLOEIftô 

NI. Campos 
Embiptobio: 

Buall&rsca&l Deodoro, 8 A 
Auetorisado per D. Manqe|a V-

Chlarugl, qup oe retira desta capital, 
fará franco leilão de todos os moveis, 
utensílios de sua rosidenola e a'e br, 

Sexta-feira, 12 do oorrente 
AO MBIO-DIA 

2 2 , Travessa do Seminário, 2 2 
Uma armaç&o envidraçada, em tre* 

corpo*, bS* mae|)lq* do oostnra, um* 
mesa grande, 6 ditas pequenas, camas 
francesa* para casado* e solteiros, 
cantonelra envidraçada, lavatorlos de 
pedra mármore e espelho, ttagtre de 
abano oom pedra mármore, escrlva 
ninha, criados-mudos, est«o(e, 41-
veruaf reqd^f, fqgla «MUÓmloo, trem 
de oosinha, ate., etc. 

Tudo para ser vendido 
paio que alcançar, ao 
eorrer do m*rte||o. 

1 
Ao meio-dia 

foWtftfrtaiaârio 
n , 2 2 

M. 
P B X ) LHLOBIBO 

3 

LEILÃO 
Da superiores moveis de 

família,mobília A phan 
tasla, austríaca, ca-
deiras de balanço, lou-
ças, etc. 

II. 9S ALBVQU1BQÜ1 
KSCRIPTORIO 

Rua do Carmo, n. 17 
Competentemento auetorisado polo 

lllm. sr. José Raptlnta Jú-
nior, negociante dest* praça, qne, 
por mudança, fará vonda ao correr do 
martelio, 

S E M R E S E R V A D E P R E Ç O S 

Sexta-feira, 12 do corrente 
(DIA FERIADO) 

A's 11112 hora» da manhã 

k ' roa dos Carmelitas, D. 7 
A saberi 
Elegante mobília á phantasia, aus-

tríaca, tapetes grandes, eecarradelras 
de garra, quadros, espilbo, enfeites, 
vasos, ditos de brome, etc. 

Cama para casado, tollette, criado-
mudo, guarda-vestidos, serviços para 
lavatorlo, vasos para noite, espelho pe-
queno, tapete para pé de oama.eto. 

Mesa grande envernlsada, com pés 
torneados, para jantar, louças para al-
moço e jantar, copos e cálices, guarda-
iouça (pequena), talheres, compotelras, 
garrafas para vinho, diversas miude-
zas indispensáveis para casa de famí-
lia, cadeiras avulsas. 

Bateria de oozlnba, bacias, mesa* 
para Intervallo, ferros para engommar, 
taboas e cavalletee, balaios, etc. 

Sexta-feira, 12 
(DIA FERIADO) 

A'a 111 /» horas 

Baa dos Cumtlttu, n. 7 
O LEILOEIRO 

M.D' 
Importante 

D l 
Pinas Jóias de ouro, com 

brilhantes, esmeral-
das, topaslos, rubis, 
saphlras, amethlttes, 
pérola* e outras pe-
dras fluas, superiores 
relógios com c o r r e n -
t e * , ditos com chateia I-
nes, medalhas, b r o-
ches, pulseiras, brin-
cos, anéis com sollta-
r i o s , alfinete», g u a r n l -
ç ô e s para peito e pu-
nhos e muitos outros 
objectos de valor. 

J. A. LEAL 
Devidamente auetorisado pela casa 

de emprestimo sobre ponhores A 
C C < | u l t a t l v n , venderá em franco 
leilão, 

Sabbado, 13 do oorrente 
ás 11 1\2 horas 

Rua do Dr. Faloão 
n. 6 

Casa de penhores 
Todas as jóias constantes das se-

gulnt ;8 cautelas: 
8 13 9 19 30 

0S 64 67 81 85 
123 126 136 137 160 
171 17ü 179 181193 
128 248 261 2ti4 266 
300 810 314 321 325 
310 313 352 350 3S9 
375 377 384 392 393 
397 898 400 7 867 
745 737 681 675 672 

Havendo, entre as cautelas doe cri-
ptas, jóias de fino gosto e valor, que 
ser»o vendida* pelo qne alcançarem em 
franco lell&o. 

Na fôrma da lei, poder&o o* *r*. 
mutuários resgatar on reformar as 
sua* cautela*, pagando as despeiM a 
que Mtlverem injeitas, 

A v i s o t 
Além da* cautelas acima, constan-

tes todas de jóias, ha mais uma, sob 
o n. 849, representando u n q m a -
g n í f i c o n l a q q d e U . U o r z . 

Çhamamos a attenç&o doa *r*. pre-
tendentes para esta belilsslma peça, 
qne Mrá vendida ao maior lanço of-
ferecido, 

Sabbado, 13 do corrente 
A'» 11 hora» da manhã 

Rua do Dr. Falcão 
n. 6 

Casa de penhores 
PRLQ Lkuohbq 

J. A. LEAL 

37 60 58 
93 106 lí(2 

16T 18t< 170 
101 190 218 
279 281 293 
828 317 338 
300 301 371 
391 391 395 
702 701 781 

no 
QBANS11IMP0BTAHT2 

LEILÃO 
Judicial 

Qa massa falllda ds 
, Olavo Leal * C. 

HOJE 
Qaiula-fflira, H , Q u a t ^ f c i r a 

A'S 11 HORAS 

No largo da Memória, n. 1 
ik.Havendo ainda para vendesse: quan-
tidade de faiendas de todos aa quali-
dades, foçipfts foltas para homens a 
ariaaça,grande sortlmeuto 
de seccos e molhado*, 
ferragens, etc. 
Tudo paro vender 

pelo que dA? 
B G J É 

ÜQÍQta-feira,ll de ontobro 
A s u BOBAS 

L R M O D A M E M Ó R I A , I 
O LKLOllKO 

Leilão judicial 
De armaçSo, balcão, a rma-

dos , barris com vinagre; di-
versas mesas; pipas e quarto-
las vazias; baicAo com pedra 
mármore, cadeiras diversas; 
lampião para kerosene; quan-
tidade de garrafas com bebi-
das; frascos com vinho bran-
co; iatas com marmellada, 
e tc . , etc. 

Em virtude do alvará do auctorlsa-
çtto do lllm. sr. juiz do paz do Bul 
da Só, nu oxecuç&o quo a Enrico 01-
annazzi moveram Jo&o Coclto & Irm&o, 
ser Ao vendidos, |iclo mai-
or preço quu alcança-
rem, os bens acima des-
crlptos. 

Quinta-feira, 11 do corrente 
Ao meio-dia 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8-A 
(NA AGENCIA) 

Pelo leiloeiro 

M. CAMPOS 

Importante 
LEILÃO 

DE 

Seocos e molhados 
Fazendas de lei, artigos de 

armarinho, roupas feitas, 
etc , etc. 

Aurélio l/az 
SEXTA-FEIRA, 12 DO CORRENTE 

Com plenos poderes, vende 
ao correr do martelio, 

A'S 11 1/3 HORAS 
Largo do Rlacbuelo, n. 

I, e ladeira de M o 
Francisco, n. 3 3 

LEILÃO 
Judicial 

D B 

Moveis finos, vinhos 
Cnlantl e Corto, louças, 
mais miudezas, etc. 

M. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio, â rua do Carmo, 17 
• TBLEPHONB—N. 716 

FARi VENDA AO COJWEB DO HABTELtO 
Sem reserva de preços 

TODOS OS MOVEIS DEPOSITA-
DOS NO VREDIO A' 

Rua Quintino Bocai-
úva n. 40 

S O B R A D O 

No dia l l ,qointa-feira , l l 
A'» 11 113 hora» 

Constando de ; 
üuaias de frascos com vinho Chianti, 

garrafas com vinho do Porto, lindaá 
camas para casadoa & Luiz XV bom 
cortinado, tollottes, commodas com mar-
moro duplo o espelho, mobilia esto-
fada, forrada do rop» de lan sulforina, 
cortinas da mesma côr, superior mo-
bília austríaca com e.icosto de palhinha, 
(IT peças», apparelho para jantar, 
dito para almoço, mesa grande oom 
pés torneadQSLpara jaatfi- cadeiras de ' 
oleo.eom palhinha, espelho grande 
Com moldura preta, serviço completo 
para tollette, criados-mudos A Luiz XV. 
topetes, grande e pequeno, oabidcs, 
etc., eto. 

Bu Quintino BoeayuTa 
4 0 

SOBRADO 
1 U | » h o r a s 

D i a I I , q u i n t a - f a l p a 

AVISO 
J * e n t r e g a á n o m e s m o 
d i a e a l u g a - s e o s o b r a d o . 

Pelo Luuniao 
V. DALBUQDERQUE 

Theatro Poljtheama 
GRANDE 

COMPANHIA D R A M ITALIANA 
G. Modena 

Director proprietário:—Sr. R. F. Lotif 
Admlnisirador-proprletario 

Sr. LOIZ CERRUTI 
Da qual fattm parte o» eminente» ar. 

tútai 

SiU. Ztlri Pitri Tiosio 
M 

Cav. Enrico Cuneo 

SABBéOO SABBADO 
1S de outubro 

E S T R É J ^ 
De pasaagem pva Santo*, onde vai 

embarcar para a Bahia, onda lá tom 
uma asalgnatnra de 16 ródtaí u to 
ewellente Companhia, grau ú r n " 
«oeo a gentil acolhimento que lha dia-

K S ! £ L ° f E ! ? e r o ' ? 8 "lustrado publico 
paulista, (ar* aqui uasa pequena tem-
porada, estreando ao proxtmo sabbsdo 
com o draaa de grande sneoeeao, do 
-M»eata íranuturgo V. B a r * * , 

D O R A 
w j m tomam farto o* prfadpaea 

Desto Já, aeeaHaoi-aa aaeommandaa 
y C W a m MacUo. ao largo 4a 

P r a e o a 
Camarote» da 1.» ortoa, eoaQ 

Vt 

v) o 

V. 1 

4 

, V 
» . . f 
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RIQUÍSSIMOS MOVEIS 
G. Giurlo 

Auctorlsado por nm dlstlncto oavalhelro, que se retira data capital, 

Venderá 

Q U I N T A - F E I R A I I QUINTA-FEIRA 
A S \ A U2 HORAS 

Na rua Tabatinguera, 27 
todos om mo vela constantes do catalogo abaixo 
publicado. 

T u d o a e r á v e n d i d o a e m a m í n i m a r e s e r v a d e 
p r e ( o . 

Sala de engommar e ter-
raço 

Viveiro e gaiola. 
3 gaiolas para papagaio. 
1 escada e rebolo. 
i marqneza, oeeto para roupa e ba-

cia. 
1 taboa para engommar e uma para 

lavar. 
1 mesa para engommar. 
1 escada de ferro e estante. 
4 bancos de pan para jardim. 

Galllnhelro 
i ganso. 
1 galllnhas de Angola. 
4 patos. 

82 galllnhas e gallo. 
8 perús 
1 divisão para galllnhelro. 

Cozinha 
1 lote de fogarelro, canecas de aga-

the, machlna para oafi e espre-
medor de batatas. 

1 tacho de oobre, grande. 
Trem de oozinha com 25 peças. 

1 mesa. , 
1 lote de vassouras para lavar casa 

D e a p e n a a 
1 lote de garrafOes e serra. 
1 lote de vidros vasioá. 

Trem de cozinha. 
1 bahú de folha e gaiolas. 
1 lute de alguldar, jarros e latas, 
i panella para colla e machlna para 

picar carne para lingüiças. 
1 lote com almofarlz, fogareiro a gaz 

e castiçal. 
1 lote de tlntaé diversas. 
5 bolGes para dftce. 
1 sorvetelra porfeita. 
6 barricai para mantimento. 
1 armaç&o do despenca. 
1 moinho iugloz com banco. 
1 banheiro. 

Corredor* 
2 quadros. 
1 mesa com gaveta. 

Jardim 
1 loto de faboas. 
1 lote de 1 balanços, no estaio. 
2 lotes de carrinhos, » » 
t lote de molas garrafas. 
2 caixões oora violetas. 
1 riquíssimo lote de parasitas âlver-

8a-< (orchi.loaü) 
12 tinas com roseiras do qualidade 
14 vasos com cravos diversos 
J8 tinas com roseiras idem. 
12 ditas com plantas ldem. 
Ü > idem idem. 
6 » idem idem. 
1 dita com flôr do imperador. 

12 ditas oom bogonias e UOr da nolto 
3 plantas do roseira e campainhas 
0 pis de roseira, Jasmin e A 

baile. 
1 lote de baldou e ferramentas 

jardim. 
1 esguicho para regar. 

Terraço 
Gaiola de oanna da índia. 

1 estante. 
1 viveiro. 
1 lote de gaiolas div isas . 
1 banheiro. 
1 meslnha para criança. 
1 cofre de ferro. 
8 cadeiras de pau para jardim. 
I lote de vasos de barro e bola pa 

ra jardim. 
1.* alcova 

1 cesta para ronpa suja. 
1 balde e vasos para noite. 
1 marqneza. 
3 tapetes. 
I jarro e bacia. 
1 toiletle de pedra marmoro. 
1 meslnha oom gaveta. 
1 cama para casados. 
2 colchões para a mesma. 
2 voadores para criança. 
1 lote de livros em branco. 
1 lote de arandella para cima do 

mesa e borracha. 
1 talha para agna. 

».» alcova 
2 cabldea. 
1 lote de louças diversas. 

liar de 

de 

2 compotelras e apanha-moscas. 
1 moringa o um bule de terra-cotta. 
1 lote do bandejas. 
1 bandeja e talhores diversos. 
1 frueteira e 8 taças de champagne, 
1 serviço de porcellana para chi, 26 

peças. 
2 cestos para p&o enm porta-jolas. 
1 campainha electrloa. 
i machlna para costura de m&o. 
1 serviço para jantar. 
1 mappa do Estado e oleado. 
2 € em qnadro. 
8 quadros, sendo um da Proclama-

ç&o da Republica. 
1 costeira e quadro grande. 
2 cadeiras para criança. 
1 cadeira de eetndo para criança. 
1 arreto lnglei para montaria de era. 
1 < « € « d e homem. 

Sala de Jantar 
1 aparador oom pedra mármore. 
1 armario peqneno. 
1 guarda comida de vlnhatloo. 
1 etagire de vlnhatico com flor do. 
1 guarJa-louça de vlubatico oom flo-

rfto. 
1 rico guarda-louça de carvalho es-

culpido. 
1 mesa elastica. 
1 mobília austríaca com 18 peças. 
1 mesa. 
1 relogio americano. 
1 Ha gire. 
1 espelho de crystal. 
I tapete e cesta para roupa soja. 
1 marqneza. 
1 lavatorlo de madeira. 
1 jarro e bacia. 
1 cama e colchão para solteiro. 
1 « « < de cllna vegetal. 
1 « < < « « < 
!S commoda de vlnhatico. 
1 guarda-vestidos de vlnhatico. 
2 bacias para banho. 

clormitorlo 
1 par do esearradeiras o vaso da noi-

te. 
1 cama do ferro para criança 
4 cadeiras msrchetadas, 
1 cadeira do balanço. 
1 banco para janola e uma racadi. 
1 loto do cortinas para janellas e 

portas. 
2 transparentes. 
1 crlado-mudo do vlnhatico. 
1 « « d e nogueira. 
1 cama e enxeigSo de niolias. 
1 colchfto de cllna « 2 almefa^a». 
1 cúpula de vinhitloo. 
1 toilctte de vlnliaMco. 
1 torviço para tuilette. 
1 guarda-vestldog para criapça. 
1 commoda de vlnhatico. 
1 rico guarda vestidos de vlnbaMco 
1 « « c de troj corpos» 

espelho bUeauté. 
Gabinete n eacrlptorlo 

2 quadros diverso*. 
S) i com rlcn rooldu*». 
1 quadro do 1.» Mlnlster o «<a Rn, n 

blica. 
J lota oom tlnt»lro, eopMrr p ro-

gdí. 
1 espingarda e balas. 
I escarradelra e tapete. 
% mobília de mogno eito'ado. 

Sala de vialta 
1 tlntelro e diversos bibelote. 
2 frueteira de alabastro. 
2 jarrinhas. 
4 íamos i pini)'»'»-
1 jarJInelra oom Horoi. 
2 jarras azoes e flAres. 
2 ditas de terra cotta (lomen e Ju-

Ileta). 
1 banqulnho e capacho. 
1 par de escarradeiras do garras. 
1 mesinha redonda. 
1 mesa par» jogo. 
1 Porta Jarra de vieux chine. 
2 qnadros llthogrsphicoa sobro aço, 
8 parea de cortinas de crochet e per-

tences. 
1 piano e moeho. 
1 burtau ministre. 
1 lote de esteiras, 
1 almofads e cesta com flores. 
1 mobília Renaútance com 10 peças. 
Corredor de entrada 
1 capacho de cOco. 

Chama-BO a attençto dos lllms. srs. pretendentes para esta magnlflct 
O C C M &O de adquirirem, por Insignificante quantia, objectos sólidos e de apu-
rado gosto. 

QUINTA-FEIRA» 11 DO CORRENTE 
I I 1 | » H O R A S 

Rua Tabatinguera, 27 
Pelo leiloeiro 

Guilherme Ciurlo 
Kaerlptorlot rua José Bonifácio, II-A 

Asthma! Asthmal 
Remedlo Infalllvel contra esta Infeiia moléstia, que tanto alfilge a hu-

manidade. B' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado p«lo pharmaeeutico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innnmeros attestados da onras maravilhosas têm tornado este remedlo 

tun bemfeitor da humanidade. 
Vidro, IMOOO-Dnzla, «OJOOO 

ünicoB depositários pira o Estado de B. Paulo: 

ANDERSON, S0TT0 MAIOR & C. 
paulo e Campina* (5.« e dom.) 

L O J A FLORA 
30-Rua de S. Bento-30 

Mm frente do Grande Hotel 

C m M p e o l a l d o b o u q u e t s e o l j e c l o s d o HA* 

A CASA 
Estabelecimento de fazendas finas e novidades 

Começou a sua liquidação annual 
64 ~ Rua de S. Bento -- 64 

VENDAS A DINHEIRO 3 - 8 

. . . tenho empregado com feliz re-
snltado, em todas as affecçOes syphlli-
ticas, o Siixlr M- Morato, exoollente 
preparado do sr. D. Carlos, o qno af-
flrmo com o jnramento se fAr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimarãt». (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo: 
Peixoto Estella «Sc C. 

Rua de 8. Bento, 11 
[9-, 6 " e sab.) 

M o v e i s 
Compram-se moveis novos e usa-

dos e mais objectos do casa de família. 
Paga se bem. 

AO CARIOCA 

G r a n d e 

39 e 
deposi lo de m o v e i s 

41, rua do S. lio 
8 0 - 8 0 

A' Lyra de Eoterpe 
Casa especial de instrumentos de 

musica para banda e orebestra, cirur-
gia, ocnlos e pince nez, fundas, se-
ringas, cutelaria fina e miudezas. 

E d u a r d o , S i l v a * C . 
8. PAüIjO (até 11) 

Rua de 8. Bento, 25 A 

e dividi de terras 
M a r i a d e S á 

Accoita uha aados para qualquer 
ponto do Interior, em seu escrlptorlo 
de engenharia, & 

R u a O I r e i t u . 

J . 

4 
80 12 

E L I X I R M. MORATO 
Attesto qne tonho ompreifado em 

nilriha clinicí» civil o oliilr M. Morato, 
pmparado pol* sr. D. Carlos, wra re-
sultados vantajosos ;ias moléstias syphi-
lisicaa chronicas, sobretudo no rhouma-
tismo j/ottoso. O que afflrmo sob fé de 
mou grâu acadêmico, e com o Jura-
mento se fôr preclRO. Dr. Joio Nepn-
mucnui de Oliveira Bello. (CampInaH). 

Aifuiites em B. Paulo 
PMXOTO K8TKI.LA & C. 

Il -Hu» de H. Hento— II 
(8», [>- e sabb.) 

Dr. C. Homem de Mello 
M e d i c o 

E--p.:.-.aiidado—moléstias munia--s. 
Rp-IWda—Ru« Viet-rf», 

SKI.EPBOig N 587 
Consii lorli: Bua do Ko arl'>, 8, da 

I As 8. (Até 2P) 

a • da Constltu içfto 
I I n O l l f C Q Política do Impe-
H I I C I I V v C rio, pelo dr. Jo*« 

J Maria Corieia de 
SA e Benevides. á vendi, for r|0 '0 
o exemplar, na «asa do latgo Meni 
clpal, 10. 0 * 

Fabrica de calçado 
Adja-so A veiida no centro desta 

cidade uma fabrica do calçado, com 
todas as machinas necessariaa e oom 
bôa fregueila. 

A cas» onde funcclooa a falrloa tem 
contra to por 6 annos, e o aluguel é 
modico. . 

Informações, na redacção desta^folha. 

PABA DBQÍAVIÃ 
Otferecé-sd, para viajar, uiu O9Ç0 

portugn> z, com bantante pratiia do 
droga» o de iiuportaç&o dlro te. Dá re 
ferenclis, prlferlndo Ban de 1 ' pr-
dem. 

InformaçOes nesta redacçAo. 
6 - 8 

J BUCGOLO 
Tendo recebido grande quantidade 

de ferro, íinco, folha, estanho e mais 
artigos deste genero, vende a preços 
mnito reduzidos. „ 

Vende também a preços summamen-
te barftps artigos e materlaee para gaz 
e agus, para finil liquidação deste ra-
mo de negocio. 

Rua do Vplranga, 71 
8. PAULO 1 0 - 6 

R R o | a M i « « 

nariz e 
0 dr, Virgílio de Rezen-

de, cem longa ppa(loa dos hospltaes 
de Paus, Bkeli* e Vibnna, é encon-
trado em sen consultorio, A rua 18 de 
Novembro, d. 38, da uma As 8 horas 
da tarde. 

Resldencla, rua da Qloria, n. 8. 
8 0 - 2 4 

E U x i r M , M o r a t o 
OertlSoo em fé de meu gráu que 

tenho empregado em moléstias syphl 
l iHw o rheumatleas o Kllxlr II. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
•«apxe os melhores resultados. — D r 
Joio Alberto de Medetro» t Cunha. (8 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo : 
P1UWTO HBTW44 * G-

1 1 — R u a d e B o n t o — 1 1 
(?», 6 " e sabb.) 
••-'"«U ĵi 'Mmjjir 

l í e l t f t U i d c i d h o i 
ela I lata 

iro Xellea 
, psfralfapipntrp * 

esnaes Iscrymaes; opera-

C l l n l e a d o e a p e 
d r . T h r o d o m l r c 

6nr» radl«»l dps 
flstulas dos cai 
ç6«a pelos proeessos modernos da Cl' 
rurgla Oenlar—Tratamento 

phllis doe olhos. 
esprcIBro 

da 1 áa 

' a MO 

do excepcional 

FABRICA DE FLORES 
ÚNICA EM SEU GENERO 

3 0 - F l u a 1 5 d e N o v e m b r o - 3 0 
S. PAULO 

EXPOSIÇÃO 
e único sortimento nesta capital, destacando-se 

Coroas 
d e p o r c e l l a n » , I t l a c u l l , v l d s - l l l i o a e a n t i d a d e a p n r a F l M A D O U e E N T K U B O » 

N. B . — I m p r i m e m - s e l e t l r a s e m fitas, i>o:s lia fabr icação da c a s a , e s t a m p a d a ? § m 
prata e o u r o . 

G U f t R N I Ç Õ d S 
p a r a v e a t l d o a d e n>anie e c n o x i n e n l n 

G R Í J N A L D A S 1SZ 
p • r i i n n j o a 

A R B U S T O S 
p i i r n o r n a m e n t i i ç f t n <le m i ' u « » o g r i j a e 

FLORES 
c m K<*iiii<le ( l l v e r M l d i t l e , p a r a b o u q n e l s , v l i n p õ u a , e t c ; . 

A proprietária abaixo aselgnadn convida as < xiuas. fsmiilaa e a rua run-eropa frogn> a visitar n seu an-
tigo estabelecimento, atliu d« adniiiarun. ifho só a erplendida etcclba fe.ta peKoalmi nto etu lViis, oomo tan.bi m o? 
cens preços,que »fto os de impoituc&o diiucta. 

30| Rua 15 de Novembro, 30 
M A R C 2 L L I N A G 0 M E 3 C A L D A S 

Vinho italiano 
Garantido puro i> de snperlor qna 

idade, reeet>'-infp urande perçfto. mtir-
cas (kutel S. Louremo o Trc» Taber-
nae Caetarii, quj v iid- nio.i cnJ qunr 
tolas, quintos, doolíros c ergar rafado 

PREÇOS BARAT1SS1M0S 

J. EWALD & C. 
Bua Fio: encio dr. Abreu, 19 A 

S. PAULO 10 8 

Elementos de (.IIIhPO-
plfa do Di-
reito Publi-
co, pulo dr. 

J'i-é Mai ia Coireia d« S i u Uc-nevl 
di s, á \onda, por BIOuO o < x' raplar, 
na Casa Oatraux rua 1S de No 
vembio. 6 A 

D r . A s c e n d i n o R e i s 
Livre d>)8 serviços ofilciacs qno mo-

tivaram sua auscncia desta capital, 
reassume o exercício assiduo da cli-
nica. 

Consultorio — Rua da Quitanda, 2 
(oanto 4a <?Q Conimercip), l As 3 
bOKW, 

Ecsidencia — Alameda do Trlumpho, 
n. fl. 1 0 - 8 

Sooio fo,nmJDÍHrio ou solidário 
Prnclfa po do utu. c i o capital snf 

dclente, par» a montagem, no Blo de 
•l.n.lro, do uma ca.-4 ~< o(i;iit«4i»r» di 
artluo de recorh»cii'a" vantagens i 
jura a 'jtjjlo hv6j d cutrvi srtigüi 
córrelativos, uü uoiú ei-to. 

Os pretondi ntes conhecem as prin-
elpaes prooeijeqclaa extrangelras, dlQ 
refer. ncias ú* tu> pr. tildado e «bula 
reniuientos. 

Caitat- a Antônio de Mattos, >üi Se 
nador Enseblo, 838— Rio de Janeiro. 

5—4 

0 dr. MELLO OLIVEIRÃj 
BerA encontrado em sna resldencla, 

A rua de Bantu Ephigenia, 73, a qual-
quer bora ; e do 1 às 2 horas, na Phar-
macia Popular, rua 16 de Novembro, 
n. 6. 1 9 - 1 0 . . 

Creada 
P r e c i s a - s e do u m a , al lemíi 

ou portugaeza , e q u e não 
d u r m a e m casa. 

Para t r a t a r á r u a João A l -
fredo, n . 4 3 , loja de Louças . 

6 - 2 

C o z i n h e i r a 
Precisa-se de urna, exti spgelra, psrs 

Ir para fòra, seudo multo pouco o ser 
viço qne tPP> a tyjrr-
t P a r a tratar, rua de E>. Bento, 60. 

8 - 2 . . . 

IUZIB V. 14CEAT0 
B' um depuratlvo novo Indígena, oon 

tuna aoçto miraculosa na cura de hn 
mores, rhoumatlsmo e morphéa. O me 
lhor e unloo purificador do sangue. 

PEIXOTO BBTBLLA ft O. 
• I — R u a da I . B e n t o - I I 

(3- , Ç- essbb) 

Moléstias daPeíle 
SYPBIUS E VIAS CRINAB1AS 

Kepecialúta 
P p , V « # « r a d * M e l l o 

LÀuo DA Bi, 7—De 1 às I boru 

7 . 1 P I M S N T S L & D.^ • 
Bs. áa EU^So, t l -A^^] [^^^sAq paDLQq 

S 

JOCKEY-CLUB 
Projtoto dt lniorlpQão par» t 27.s oorridt do Jo-

ckoy-Club, a rnUiu-M no dU 21 do oorronto, 
no Htppodromo Paulistano. 

I» p i r e i — D E H B Y - C L U B — A n i m a e s extuangeiros <le 2 annos 
t) n a c i o n a e s do 3 . — P r ê m i o s ; HOOS a o i . ° e 1 GUI a o 

— D i s t a n c i a : I .G0Í) m e t r o s . . . 
2* p a r e ô — G U i r E R I U M — A n i m a e s n a c i o n a e s de m e i o sangue , 

de 3 a n n o s e a n i m a e s n a c i o n a e s d a m e s m a e d a d e , q u e 
. não t e n h a m g a n h o n e s t a d i s t a n c i a . — P r ê m i o s : 7 0 0 1 

ao 4 .• e 1 4 0 S ao 2 . ' — D i s t a n c i a : \ . 5 0 0 m e t r o s . 
3 ' p a r e ô — E X T H A — A n i m a e s d e q u a l q u e r paiz q u e não t e -

n h a m ganho g r a n d e s p r ê m i o s . — P r ê m i o s : 8 0 0 f ao 1 . * 
e IfiOS ao 2 . ' — D i s t a n c i a : 1 . 6 0 0 m e t r o s . 

4 ' p a r e ô — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s q u e t e n h a m 
corr ido e m S . Paulo e n ã o t e ; i h a m g a n h o e a n i m a e s 
n a c i o n a e s s e m victor ia e s t e a n n o . — P r ê m i o s : 7001 a o 

1 . ' e 1 4 0 S ao 2 o . — D i s t a n c i a : 1 . (509 m e t r o s . 
5 ' p a r e ô — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a p e n t r e í>rt e 5 8 k i l o s . — 

A n i m a e s de q u a l q u e r paiz q u e t e n h a m corr ido e m 
S P a u l o . — P r ê m i o s : h O O O S a i l . » e 2 0 0 f a o 2 . ® — 
Dis tanc ia : 2 . 0 0 0 metrog . 

•5° p a r e ô — C O M B I N A Ç Ã O — A n i m a e s de m e i o s a n g u e e n a c i o -
naes s e m v i c t o r i a . — P r ê m i o s : fiOOS ao l . ° e 1 2 0 $ a o 
2 . ° — D i s t a n c i a : 1 . 2 0 0 m e t r o s . 

As inscr ipções serão a b e r t a s s w . r u i v - f e i r a , 1 5 do c o r r e n -
te , a o m e i o - d i a , na S Ç Ç r c t ^ í á d a S o c i e d a d e . 

o 2.* secretario, A. Fomm. 

JOCKEY-CLUB 
A Dlreotorla do J ckoy Club resolveu abrir InFcripç&o para um parto 

supplementar, que sorà disput tdo dom ngo proximo, nas seguintes condéçOes: 
P a r o o C l u b O l j m p l c o t > a u l l n t a - A n l m a e e trotadorea 

montados por so los do Jovk y-Club ou do Club Oiy,npico. —D stancia, á.000 
metros.—Prêmios: nm objecto do arte ao venjedor o outro ao que chegar 
eu v."—Inscrlpçfto gratuita. 

As inscripções serio abertas quinta-feira, 11 do corrente^ ao melodia, 
na sccrotaria do Jockey Club. . 

O 2.» secretario, A . F O M M . ' 

Eotaiuos rccib -ndo em nostos deposites o arr< z das afamadu maroir 

S t e e l e M o h r 
Saccaria garantida de 00 kilos, que vendemos a preços sem compe-

Anderson, Sotto Maior 
4 4 — R u a d o C o m m e r e i o — 4 6 

tenda. 

& C. 
2 0 - 3 

Pechincha 
VfjMp-H gm knm e bem afrnpn 

udo m i m n» rua da Barri 
N M . 4 1 1 . n n tnl«r M m m 

A o s s r « f a z e n d e i r o s e c a p i t a l i s t a s 
A massa fallida de Monteiro, Guimarães & C. tèm para 

vender 516 alqueires de terras, na fazenda dos Barreiros, 
situada na Serra do Cardozo, município de Lençóes, sendo 
277 alqueires de primeira qualidade e 239 de segunda, tudo 

idiciaimente medido, marcado, avaliado e classificado, 
stas terras -ficando situadas no meio das praças de Bahu-

rú, cidades de Lençóes e São Manoel, e estando jà a estrada 
de ferro neste ultimo logar, tèm, portanto, bôa, fácil e raplda 
communicação com os ceqlros consumidores. Sendo estas 
terras quasi na sua totalidade altas e próprias para café, 
eomo demonstram por cafesaes plantados muito mais baixo, 
pertencentes a condominos da mesma fazenda, preat&m-se 
por isso magnificamente para o estabelecimento de uma 
grande propriedade agrícola, visto reusirem todos os requi-
sitos das bôas e abundantes aguas. 

Todas as pesnoas que desejarem, vér a planta 0 mais 
papeis, bem como informações a respeito, podem dirigir-se 
ao Egçriplprio da massa, à rua do Commereio, n. 37, das 8 
noras da manhã ás 10 c das 11 da manhã ás V tarde, 
todos os dias úteis, que acharão pesso§ habilitada para tra-
jar deste negoçiq, 

ôs syndicos: 
ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

pp. Oscar Horschítz Se C. AFARNIG. 
I0-I0(sabb. e 6 . « ) _ 

TELHAR FRANCESAS 
• «mira* prMtueto* eongraen* da Ceromtea Yfiranga, vinde* 

C O B B B T T A C . 

B h 

doa 

Carros para espectaculos 
De Htnanh» em deante, esta Companhia só fornecerA carros para depois 
eepo tacnlos pul/ilccs, medianto prcvlo e etpeeial sjn:,te 
8 . Paulo, 10 de outobro de ki>A. 

O inspcctor do trafego. 
3-1 .1. 8. Avaliar. 

l ' R L O 

PA01H SEBASTIÃO KNEIPP 
EslA A venda om toda* as livrarias da capital este livro utilisslmo e 

curioso. Dli todas as dlrocç^os in.o;; irias pira qna'qnir pessoa tratar por 
si ru"pm >, «om as mais l i upl'? appü -açõss daagua, todas ss doenças, agudas 
ou ohron'caH. ordinarlamentn curav <is Sfto innumeras as pessoas curada* ou 
fortalecidas em s ia snúle por meio deste systema. 

Consta o livro do H partej: a pvimoira traí» das dtversas ArpucaçOss 
o» «on-A; a 88gundi ensina a organisar pçan í̂Tas pniauiriAS domssticu», 
composta» de hervas caseiras; a terceira occnp» si da descripçflo e cura das 
•nolnstias, qu'i fBi as seguintes, om sua elsssitliaçfto girai: Moléstias : dos 
oaao», flaa nrllculnçõea, <lo« muHctiloa, <lo tecido 
uollulai-, da pollo, do aunguo, do cnrnbro, doa 
nervo», d<>« ollt tn, doa ouvidos, d» nariz, do la-
rynge, da giirgnntn, do* pulmões, do coraçio, do 
catomsgo, do» Intestino», do fígado, dos rins, da 
boxlgn. 

um n p p e n d l n e , em qno s l i expostos vários melhora* 
mookos intro'uiidoi recontemeute em cartas appIlcaçSes da agua. 

Dm volume de V>0 pA«inas, com figuras o o retrato do auetor: bro-
chado, (>I00<'); on «dernaio, 8| 00. • FiUNOo de pobts. 

P e d i d o s h 

FAGUNDES & C. 
& — 31-0A — g a A. 

S. Paulo -«-»••• 

GRANDE 
LIQUIDAÇÃO 

Da casa de louças pertencente á massa fallida 
de Monteiro, Guimarães & t r o a d o Commereio, 37 

Com a competente aqctorisaçSo do meritissimo dr. juiz 
da 1.* vara commercial desta cidade, continua a liquidação 
do grande deposito de louças e mais objectos pertencentes 
a essa massa, a preços reduzidos, abaixo do custo da factura; 
para todo freguez que comprar de 208 a 1005 , 5 0|0, de 
toos a 5008,10 OjO; de 5008 a 1 :0008,15 0|0; e de l :000f 
para cima, 20 0\0. 

Tendo esta massa, depois de aberta a fallencia, recebido 
grande quantidade de volumes de mercadorias que estavam 
em viagem directa, e com antecedencia compradas nas 
principaes fabricas do extrangeiro, 'cujos volumes se vSo 
abrindo só conforme as vendas que se vão fazendo e tendo 
grande quantidade de mercadorias ainda em deposito, por 
isso os syndicos resolveram vender aos preços acima redu-
zidos uma infinidade de artigos de christoffle, nickel e ou-
tros metaes de valor, bem oomo finos crystaes e finíssimas 
porceltanas e mais objectos de louça commum. 

Os syndicos desta massa tôm a honra de levar ao co-
nhecimento das exmas. familias desta capital, assim como 
das mais localidades do interior, a grande conveniência que 
ha em aproveitarem esta oceasião para sortirem-se dos 
objectos de que precisarem, visto (gue nflo é um negocio 
que estamos auuunclundo e sim uma verdadeira l i -
quidaçfio, portanto, de toda a vantagem p a r a quem 
eompra. 

Sendo este grande deposito composto de todos os artigos 
pertencentes & casa de louças, portanto, desde os objectos 
mal» finos aos mais communs, presta-se por isso ao alcan-
ce de todas as classes sociaes. 

Também levamos ao conhecimento de todos os srs. 
negociante* , tanto desta capital como das praças do in-
terior, que, além do enorme deposito jle louça», temos 
também muitos objectos de armarinho, e que por Isso è de 
grande vantagem aproveitarem esta bôa occasião par» fa-
zerem seus sortlmentos em magnifleas condições. 

Sendo esta liquidação de massa felllda, 

$0' SE VENDERÁ k DINHEIRO ' 
Os syndicos; ANTONIO TEIXEIRA PA SILVA 

P.P. OSCARHQRSCUITZârGf 
1 0 - 1 0 (5, e s a h ) ^ A. KARMIQ, 



SAHIDAS DE CAFÉ 
Para • B«ropa: 

Vapor ali. Tijuca 
> > Navigation 
» ir. Vtile de Montevideo. 
» ali. Bolstein 
» > Montevideo 
» IU1. Biriiu 

EM SACCOS 
I » . I I . P o d o a U í , superior e 

fresca, 45 kllos. 
Para liqüidar esta conslgnaçfto e 

aproveitar o oainblo aotnal para a re-
messa, vendemos a nossa exlstenda a 

(OABA mOLBZA) 
» - B , R u a d e S . B e n t o , S - B 

Bspeolalldades em artigos Ingleses e 
franceses. 

Peara Boap legitimo. 
Livros ingiesos. 
Chá preto • verde de 1.» qnalldsdo. 
Chapòos de sol <Fox» marca «Ra-

posa» e muitos mais .artigos. 
Caixa do correio 142 80—24 

Para os Bstadoe-Unldos: 
8 

Vapor Ing. Belenr. Hi 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

As barricou do 180 kllos s&o proferidas para o consumo geral, por sen 
ensto Bar rotativamente muito menor o ser multo mais dlfllull qualquer avaria. 

Vendom por preços sem compotencla 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P A U L O 2 0 - 9 . . . 

Àndersoo, Sotto Maior & G, 
44, Rua do Commercio, 46 

N o v i d a d e s i n i i t t l c i i n n 
Beatriz, valsa UO0O 
Adalaisa Qabbi, valia 1(100 
8. Paulo na Ponta, polka 1 <000 
Feiticeira It50O 
T eu souviens tu, babanera 1SOOO 
L. Castro, polka, Dames dei 

fleurt 2$500 
para piano e flauta.—Succeaso 

Íi2 — RUA Bknjamin CONSTANT — 22 
Remessa franca de porte pelo correio. 

H . P a u l o 3 -3 

XI Santos, Afghan Prince. 
12 Santos, Orion. 
11 Santos, Porto Alegre. 
14 Portos do Norte, ltabira. 
15 Santos, Bellarden. 
lfl Santos, Ré Umberto. 
20 Santos, Regina líargherita, 
21 Santos, Aquitaine. 

SABONETE HYG1ENIC0 
a I j O O O 

E S P E C I A L I D A D E 
DA 

C A S A F E R R E I R A 
66 A-Rua de 8. Bento—56 A 

Ao R i o , no dia 2.1 de ontnbro 

Magdalena 6 de novembro do Rio 
Danube 20 > » » » 
Thamet 4 » dezombro » » 

" V i a g e n s r a p l d a n 
Para LISBOA 13 dlaa 

» Boothampton 10 » 
( P a r a m e n i n o s ) 

EM TAÜBATÉ 11 Pacifico, Bellngio. 
11 Qenova e eso, Matteo Bruzzo. 
11 Rio da Prata, Orenoque. 
13 Hamburgo e esc, Porto Alegre. 
13 Pernambuco e eso., Itanema. 
14 Pernambnoo, Alessandra. 
18 Qenova e eso., Ré Umberto. 

VAFOHi MPCBADOS SM BANT09 
11 Bromen e esc., Sutherland. 
14 New York, Merida. 
10 Europa, Itaparica, 
17 Europa, Patagônia. 
16 Rio da Prata, Regina Margherita. 
23 Rio da Prata, Sud America. 
13 Rio da Prata, Aquitaine. 

TAPO MSI A SAHIR Dl SANTOS 
11 Triesie e esc., Orion. 
15 Gênova o esc.. Ré Umberto. 
17 Hamburgo e eso., Itaparica. 
19 Gênova e esc., Regina Marghtrita. 
13 Europa, Aquitaine. 

M A N I F E S T O S 
Vapor AÍlomOo Porto Alegre, pro-

eedente de' Hamburgo: 
8 cxs. pelio de lebro, a P. Hempel 

& Comp. 
1 dita fArmas para chapéos, ao* 

mesmos. 
1 dita atbostrss, ldem. 
1 dita adido sallcyllco, ldem. 

20 brci. xarc&o, a Jo&o Kiecbbacher. 
8 cxs. faaendas, a E. Festor & C. 
1 dita atoostraa, "ãos mesmo*. 
7 ditas lampiões e bacias, P A T, 

à ordem. 
7 ditas ldem, H H, ldem. 
3 ditas passas, a Schuii & Nomlt». 
2 ditai ldem de Corlntbo, aos mea-

mos. 
1 dita leaços de algodão, a J . Bdwal 

& Comp. 
10 fds. papel, ao « Diário Offlolal ». 
80 cs*, arenqnes, a Hax Leonbardt. 
20 ditas queijos, ao mormo. 

200 ditas pregos, a F. de Souza & 
Peixoto. 

0 vis. ldem, a H. Brugmann. 
4 cxs. ldem, ao mesmo. 

30 ditas ldem, a Nossach & C. 
3 ditas pelio para chapéos, a Kaysch 

Schrelner. 
10 sis. arroz, T C, & ordem. 

1 ex. fazendas, a H. Burchardt k 
Corap., 

2 vif. chi, a Alfaya, Trancoso ft 
Comp. 

3 cxs. ldem, aoo mesmos. 
3 ditas obras de vidro, a Castro 

Mendes & Irmão. 
2 ditas espalhos, ans mesmos. 
7 fds. papel, a Schmldt & Troít. 

50() hv. arroz, a M rinda & C. 
200 ditos ldem, a José Carvalho \ 

Comp. 
500 ditos ldem, C O & C, á ordem. 
00 bres. cevada, T A C, ldem. 

1 cx. tubos de vidro, a G. Schau-
m:.nn & Filho. 

1 dita objectos de pharmaela, aos 
reosmos. 

1 dita papel de filtro, ldem. 
1 dita hóstia*, ldem. 
1 dita tubos ile vidro. ldem. 
1 dita papel cartAo, ldem. 
1 dita objectos pbsrmacia, ldem. 
1 fd rolhas, ldem. 
4 exs. esmeril, a Vieira do Castro 

& Comp. 
2 ditas panno, aos mesmos. 
1 dita lanterna, idem. 
7 ditas ferr»gfr,s, ldem. 
3 ditas ldem, R M ordem. 
5 ditas provieõ-ji, a Schulz & Ne-

mitz. 
7 bres. mantlmentos, jics m«ntBW7~ 
2 cxs. ldem, ldem. 
4 6cs. Hera, ldem. 
2 cxs. lêem, ldem. 
6 vis. ldem, ldem. 
1 cx. ldem, ldem. 
8 ditaa ldem, ldem, 

50 ditas pregos, 4 C. OníAo do Com-
mercio do 8. Paulo. 

800 bres. cimento, T, & ordem. 
7 bis. oleo de cOco, a A. Ctanlz. 
4 lataa soda, ao mesino. 
1 ex. papel, idero. 
1 dita sabonetes, idem. 
1 dita peças de machiaa, & C. Me-

cbanlca Importadora. 
2 ditaa fazendas, a E. Fester & C. 
3 ditaa papel, a J . Tbenn & C. 
3 ditas idem, aos mesmos. 
1 dita miudezas, a Jorge Fneks. 
1 dita ferragens, á C. Docas d» 

Santos. 
3 ditas obras de borracha, á mes-

ma. 
7 fds. rolhes, a Henrique Stnpakoff 

A Comp. 
5 cxs. óleo,' aos mesmos. 
1 apparelho para cerveja, idem. 
3 cxs. fazendas de algodto, a Mar-

tins Costa & C. 
11 ditas miudezas, a M. Levy Prò-

res %C. 
100 ditas bacalhau, a Ch. Heckstor & 

Comp. 
20 ditas"lueijos, a A. Trommel & 

Comp. 
2 ditas obras de ferro, a Jt-ao Flsch-

bacber. 
1 dita qalnqnllherlas, ao meamo. 
1 dita obra de ferro, idem. 
3 bres. arame, idem. 
I cx. vestido, a Cohen & Drejfus. 
1 dita çamisas, aos meBmos. 

30 ditas ferragens, a Nova Júnior & 

1 dita*ckap4os, a F . de Albnçraer-
que & Comp. 

1 dita miudezas, aos mesmos. 
10 ditaa arame, S T, A ordem. 
1 dita livros, a A. Ueuoud. 
1 dita objeotoB para escriptorfo, ao 

mesmo, 
1 dita "livros, idem. 
1 dita abras de couro, idem. 

80 ditas ajpiste, 42, 4 ordem. 
5 fds. dravoe da índia, ld«a, Mera. 
8 oxs. cannela, idem, Ifcn. 
8 fds. taem, ldem, ideai. 
2 cxs. pelio para ehacèes, a P. da 

Albaqnerque * O. 
1 bro. extracto pau eampecho, aos 

mesmos. 
6 e m atua minerai, a Alfredo Boa-

cher A C. 
1 bro: obras de vidro, a Z. Bttow 

dl CtHop, 
1 cx, >stss de maohioa, aos mae-

bos, 
80 ditas especiarias, ldem. 

1 dita ferragens, ldem. 
1 dita Idem, ldem. 
1 dita obras de m«aL 8 M. á or-

Estabelecendo esto oollegio em Tanbató, os seus directorei, cujo exclu 
sivo intuito é proporcionar & mooldado instrucçllo solida o vordadelra ednca-
çüo, nfto pretendem proventos pecnnlarlos: querem, apenas, os meios essen-
cialmente indispensáveis & manutençSo e desonvolvimento do t&o ne íeaixrla 
Instituição. 

O colleglo, quo já conta cerca do 100 aiamnos, funccioua em vasto o 
adequado prédio, com todas as condlçSes hygienleas e pedagógicas, e o seu 
corpo dooente, escrnpulosamente organlsado, sabe, pola sna dedicação e ca-
pacidade profissional, corrospordor SOB desejos o sacrifícios dos srs. paes que 
confiarem a esto estabelecimento a educaçflo sclentlflca e mcral do sons fi-
lhos. 

Romottom-so prospoctcs às pessoas que os pedlrom. 
O s d l r e c t o r e s 

P. Anionio do NASCIMENTO Castro. 
P. Antonio Fibmino Vieira de Aradjo 

(&.•) P. Antonio Gomes Vieira. 

3S840 

3«160 
3S170 

3S300 

Maravilhosa essencia 
PREPARADA POR 

JAIME PÀRÀDEDA 
appeovàda pula bxhá. junta o i 

HYU1KNB PUBLIÜA DA CAPITAL 
Innumeros certificados de modiuos üs-

tinetos e de posaoas de todo o crltedo 
attostam o pretonisam o S a t i t i o 
R u s a o para enrar 
Queimaduras Espinhas 
Nevra!giii3 Eoris rheumatkwí 
ContusOos r or a de cabeya 
Darthros Ferimentos 
Emplngens Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Ungas 

BrupçOes cutâneas o mordeduras de 
Insoctos venenosos, etc. 

A única e a melhor ACÍCA DB TOI-
LKTTK, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-Ro na Drogaria de B a -
r u e l éte C o m p . o em todas as 
outras drogarias, pharmaclas e ojas 
de perfnmarias. 

do R i o , em 24 de outubro 
Danube 0 do novombro do Rio 
Thanus 21 > > » > 
fiile 4 » dozembro > » 

Para passagens e outras informa-
ções: no Rio, com o sr. G. C. An-
derson, rua de S. Pedro, 1 ; em San-
tos, com os srs. Holworthy, BUis AO. 
em S. Paulo, na C i i s h L u p t o n , 
rua de 8. Bento, 41 e 48. 

O PAQUETE IN0I.EZ 

jíi entrado em Santos, carregará para 

N E W - Y O R K 
N B . —Bate paquete é de 1.» ordem, 

tendo excelientes commodos para pas-
sageiros, e ó lllumlnado a lua electrica. 

Para carga e passageiros, trata-se 
com os agentes 

SABONETE 
8ELMARÇ0 & C O PAQUETE INQLEZ 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P P R O V A D A 

P e l a I n s p e c t o r l a G e r a l d e I l y g l e n e 

esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 22 de ontnbro, sa-
hlrá para L l a b A a , L a P a l l c e 
(La Rochello), P l y m o u t h e L l -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deante no porto do L . a P a l l c e 
(La Rochello), em logar de B o r -
d ó u x . 

Rodu"ç5o nos preços daa passagens 
para Llverpool: 

l.o classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta £ . 30 e £ . 45. 
2 . ' classe. £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24 .8 .0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetos desta linha s&o illaml-

nados a Inz electrica. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson SODS FI C„ Limited 
RDA DO COMMERCIO, 43—Sobrado 

M. P A U L O 

DE 
A M & J D O U B ^ f f i í í © 

Escr iptor io : Travessa do C m i r c l o , 16 
Compra e vendo títulos, terrenos e c m u , 

levanta capitaes sobre bypotbeca e cançRo, des-
conta letras e fas toda transacçfto commerctaL 

8 . PAULO 

LA VELOCE 
E s t e s a b o n e t e , q u e representa o m a i o r e s -

forço d a s c i e n c i a , t e m feito grande revolução p e l a 
a c c e i t a ç ã o q u e r e c e b e u e m todas a s partes do 
m u n d o e m q u e t e m sido usado. 0 considerável n u -
mero d e pessoas q u e dei le t e m usado conf i rma a 
super ior idade des ta c o m b i n a ç ã o sc ient iQca , c o l l o -
c a n d o - o entre os p r i m e i r o s dos s a b o n e t e s m e d i -
c inaes a t é ho je descobertos pela s c i e n c i a m o -
d e r n a , pois faz desapparecer e m poucos dias a s 

! t I : < n c h : M d o r o s t o 
K c t p I n h a N , 

P a n n o s , 
8 n r 4 « 8 . „ 

E m p l g e n s 
Darthros 

C a s p a 
E r u p ç õ e s c u l n n e a a 

d e i x a n d o a pel le a g r a d a v e l m e n t e f resca e l i sa , 
d a n d o - l h e espec ia l be l leza . 

P a r a o banho é o m e l h o r s a b o n e t e a lè h o j e 
c o n h e c i d o ; n ã o só torna a pel le m a c i a e a v e l l u d a -
da, f a z e n d o - a espargir o m a i s f ragrante a r o m a , 
como ó u m seguro preservativo de todas as m o -
léstia» e p i d e m i c a s e contagiosas, e m vista d a 
aegão benoí lca do ác ido phenico q u e e n t r a e m s u a 
c o m p o s i ç ã o . 

Este sabonete , q n e é considerado hoje o r n a -
m e n t o i n d i s p e n s á v e l de todas as loi le i tes , d á á 
c u t i s a t t r a c l i v o s e encantos , fazendo d e s a p p a r e c e r 
Iodas a s de formidades de que 6 suscept íve l a 
pelle. I n n u m e r o s a t tes tados de pessoas i n s u s p e i -
tas e d e abal i sados c l ín icos af f l rraam s u a e f Q c a c i a . 

P a r a evi tar falsil ic, ições, exigir n o rotulo e x -
terno e m t i n t a v e r m e l h a a í i r m a dos agentes C A R -
VALHO FILHO ic COMP. , 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAÜLO: 
B À R Ü E L & C O M P . 

1 Í R 3 7 À © l Í R M T A — l 50-

ERHART & WEIGL 
Oflioina mecMnioa e eleetro-tecbnica 

O ESPLENDIDO E BAPIDIBSIMO VAPOR 

coMmmcm 
CAMBIO 

B. Paulo, l i de ontnbro de H94. 
Tabellas afixadas hontem: 

C o m m e r c i o «- I n i l i m t r l i i 
Londres l i 11/0 11 i/x> 
Paris ti;(J 82' 
Hamburgo l.uOá Í.01B 
Portugal — 4i( 

tíanco d e H . P u u l o 
Londres 11 5/8 l i 3/8 
Paus 820 833 
It liio — 7£0 
Paru gal — yyo 

R r l t i s i i i tt.--.ni. 
a ».' ü. tk viste 

Londres 11 S/8 11 3/8 
Paris 820 838 
Hamburgo 1.013 1.035 
New-York — 4.3jo 
Italla - _ 

C . C r e o t a <ft O . 
Londres 11 3/4 11 1/3 
Paris 812 825 
Hamburgo — 1.020 
Italia tsaqnes).... — 765 

» (valee) — 775 
Lisboae Porto. . . — 880 
Portugal " . . . — 400 
Heepantaa — 710 
Turquia (Belrontli) 11 3/4 11 1/2 
• S r a s l l i a n l f t e h e R a n U l u r 

D e u U c h l a n d 
Berlim 1.002 1.013 
Londres 11 8/4 i l 9/16 
Paris 811 824 
Italla — 768 
New-York — 4.380 
Portugal — 4io 
Hespanha. — 700 

0 movimento do nosso mercado de 
cambio foi hontem pequeno, sendo, 
de manbS, a taxa reservada 11 13/Í6. 
e, de tarde, 11 7/8. 

No mercado continua a mlta de 
ouro. Cotação nominal dos soberanos. 
2-éOOO.. 

Em Santos o papel particular dou 
12 e 12 1/10. 

O mercado do cambio fechou flrme. 
COTAÇÕES 

A c ç S e a 
Vend. Co»i 

Companhias: 
Paulista Lote? 300t 2»0t 
Idom oom 30 y t 853 80S 
Mogyana, lntegrallsadas 230» 220$ 
Central Paulista . . . . . . . 100$ 00t 
Mechanlca Import 1501 I3ut 
Boi Brasileira — 701 
Chrlstotfel & Btnpakoff 401 30$ 
Industrial de a Paulo. — 401 
Telephonlca 200| 150| 

Bancos: 
Credito fiea), eart. hyp. 160« 1401 
flon 90 % 401 32» 
Cart. oomm no» 180» 
Com 2 0 % 40» 23» 
Lavradores 90$ 80» 
DnUo de S. Paulo 40» 80» 
Idem da 2» emlss&o.... 40» — 
Çoram. e Ind 920» 900» 
Cq Bstrnctor e A g r . . . . . — 40» 
8 . Paulo n o » lOft» 

L e t r a s b y p o t h « e a r l M 
Baaoo de C. B e e l . . . . 701 87» 
Dnlto 61» 68| 
Intand. M u n l o l ç . « o i 76$ 

Apol ieea 
Da Estado 1.000» _ 

18 — RUA DA B O A VISTA 
S. PAULO G VAPOR ITALIANO DB TUIilEIBA rL.\S9B 

O O 

Incomparavel sabonete RiFGER 
O GRANDE BXTERMINADOR DAS MOLÉSTIAS CCTANEAS Tendo appareddo oltimiunonte o«t6 produeto fkMIlcâdo, previne-se aos çoniamldoro»» «o Dutjltco em Korâl oae oi legitimo! gabonetee RIPGKB »So conhecidos da .egniote maneira: nnma Sm^m l«S«e. do envolícro tem «tu palavras-Analy.ado no .Laboratorto Naclona , e na ou tn̂ -APDrovado pela Inapectorla Qeral de Hygiene; na face principal tem a palavra Blfger atra-v«ãada pela flnna Carvalho Pllbo & C„ e.cripta em lettru vermelha.,, no fecho do ompacota-mento tem am onoiangnlo com a palavra KIfeer no centro. 0. faltlflcadorM, prevalecendo-.o áo concaUo e tom eiito que tem tido o artigo de qne «omoe o» unlco. agentes, aprontaram no •ercaío orna rrouelr* "faUlllcacío,, e para llludlrem o. inoautos usaram egcal empacotamento, Menu Mt>.Ütnlnío a palavra Blfger pela do BIDOEU e a nossa írma por outra qualquer, tam-Sim mSdU com tinta vermelha, e no enozangulo do focho sub.tltulram a palavra Xtllger poi nmacôrfladeooide • na bnU qne envolve o .abonete, em tudo «lmilhant» á do. legitimo., .pena. nb.tltnlram a palavra Blfger pela de Kldger. 

Ajente. geraes:—Carvalho Filho ft C.—Bio de Janeiro. 
Únicos agentes para o Estado do S. Panlo 

esperado brevemente, sahir& para 

G ê n o v a e 
no d a 15 do ontnbro, de Santos, e no dia 18, do Rio do Janeiro. 

Recebe passagolros de 8 . ' classe, ao preço de 
Licor hyi-kaloo,antl-febril, estlmnlador do appetlte e faculta «digestão, etc 

Co Mi ssionários para os Estados Unidos do Brasil 

OVIDI & COMP 
com direito a conducçüo gratuita para bordo. 

Trata-se com (s agentes: 
S . P u u l o - J o S o Brlccola & Gattl, ma Jo&o Mfrodo, 17A. 
M a n t o s - A . Florlta 4 C., rna 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Florlta dr C., rua 1.» de Março, n. 37. 

Exclusivos iin|>ui'todor«H no Estado de 8 . I*aulo 

Irmãos Falchi & C. B A R U E L & COMP 
R U A D I R E I T A . . . L A H G O D 

res perigos, e accrescentou não tiauou ella, o commandante 
som enthusiasmo: i Liart acaba de mettel-o no ca-

— E m vez de ser castigado, i labouço, num sitio e m que nem 
minha senhora, o Br. de Mer- ; sequer tem ar que respire, e 
vai merecia uma recompensa, . isso sem se saber porque.. . Cabo-
um posto, uma condecoração. . . i che mereceu uma condecoração, 
eu s e i ! Salvou uma fragata uma m e d a l h a . . . e assassinam-
d'el-rei, trezentos marinheiros I . . . n o . . . abafam n o . . . matam n o ! 
E, se o senhor governador sou- Paoletta soltou um grito, e 
besse dis to . . . Be o ministro e o cabiu offegante na cadeira de 
rei soubessem a verdade 1... E u , , que acabava de ae levantar, 
minha senbora, sou apenas u m a ; As palavras da menina con-
pobre rapariga... mas vim d i s c o r d a v a m de todo o ponto com 
zer-lhe que ha uma bella acção as historias heróicas, que se ti-
a praticar.. . Terá compaixão de nbam contado no baile. As suas 
nós, rainha senhora, accrescen- queixas, ora Bimples er candi-
tou Paole t ta supplicante. ' das, ora apaixonadas e arden-

— T e n h o por principio inva- tes; as suas lagrimas, oa seus 
riavel não me metter nunoa e m terrores, as supplicas e sobre-
negocios de serviço, disse a go- tudo a engenhosa approximação 
vernadora em tom pezaroso. que ligava á scena da valsa as 

A menina descórou, mas não sevicias do capitão de mar e 
perdeu a esperança ; e, levan- guerra, fizeram viaivel impraa-
tando-se respeitosamente,porque são na governadora, 
a incommodava estar sentada —Minha senhora, ao menos 
ao pé de tão nobre senhora : pelo amor de Deus I tornava 

—Mas eu ainda não conclui, Paoletta, digne-ae conseguir que 
tomou ella, não vim cá só por eu tenha u m a audiência do se-
causa do sr . de Merval. nhor governador ! para não pôr 

Voltando de novo a safar em rtaco meu irmão e o meu 
acanhada, contou em termos noivo, deaejaiía antes que ae 
ingênuo* o amor que tinha a não soubease de onde vinha a 
Caboche, oa seus eaponsaes com queixa, mas, j á que ó neceaaa-
o Intimo amigo de aeu irmão, rio... 
o affecto de aua família á fa- — N ã o l q | q I Interrompeu a 
müia d'Hérloourt; depois, anl- nobre Beabora, nem a menina, 
mando ae de novo, dlase, emflm, nem o ten irmão, nem o aeu 
como o carpinteiro ae atirára noivo correrão perigo a lgnu. 
ao mar, para aalvar Neator. Irei en I , 

Entrou com passo resoluto, 
levantou a cabeça , apezar do seu 
vivo rubor,e subiu a escada como 
pessoa que conhecia a casa. Mui-
tas vezes j á a sra. d'Hóricourt 
se Bervira de Paoletta para man-
dar recadoa à senbora gover-
nadora. Paolet ta foi introduzida 
sem dificuldade na alcova da 
nobre dama. 

— I a mandar saber da menina 
Suzana, disse a governadora. 
Como está el la ? 

Paoletta avançou com um 
modo embaraçado; amarrotava 
o seu avental,abaixando os olhoB; 
a sua audacia dissipara ae, nun-
ca sentira perturbação Bimilhan-
te. Pelo caminho decorava a sua 
lição, e por isso é que oa cami-
nhantes podiam tei a visto ora a 
chorar, ora a aorrlr-se. A flnura 
do seu espirito, a sensibilidade 
do seu coração tinham-lhe ins-
pirado um pequenino discurso, 
vivo e tocante, persuasão e sin-
cero, cheio de ffel contra U a r t , 
cheio de amor pelo aeu noivo, 
eloqüente confidencia que devia 

pensava ella — produzir um 
effeito earto-, Agora, confusa e 
tremula, nem ae atrevi» a appro-
ximar-se, a p u a r do benevolo 
acolhimento que se fizera; de 
fôrma que a senhora governa-
dora, espantada por não receber 
resposta, exclamou de súbito: 

—Maa o que tem, filha , , 
auccedeu alguma deagraça? 

I iflittb® 

D E LA L A N D E L L E 

R o m a n c e m a r í t i m o 
n a a l o DM 

l i . Pinheiro Chaga» 

P À f c T E I V 
A á É V Ò L T A 


